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“A arte é a contemplação; é o prazer do 
espírito que penetra a natureza e 
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O objetivo do trabalho foi descrever, analisar e avaliar o programa de interpretação ambiental 
realizado no Parque Nacional de Brasília, junto aos grupos escolares. Para pesquisadores da 
área de interpretação e educação ambiental os programas desenvolvidos em uma unidade de 
conservação quando bem planejados são considerados como um instrumento de educação 
ambiental para visitantes, pois além de proporcionar lazer também ensinam as inter-relações 
da natureza para aqueles que a desconhecem. A metodologia utilizada na análise do programa 
foi a observação participativa do minicurso Elementos da Educação Ambiental oferecido pelo 
PNB, da atividade dos grupos escolares na trilha e dos meios interpretativos do centro de 
visitantes, tais como exposição, banners, folhetos, placas/painéis, trilhas e outros; aplicação de 
questionários para professores que fizeram minicurso e para os alunos que realizaram a 
atividade na trilha; entrevista com dois coordenadores que ministram a capacitação dos 
professores e dados secundários como complemento de informações. Os resultados dos 
questionários dos alunos mostraram que houve uma mudança positiva do pré para o pós-
questionário nas questões principalmente ligadas à fauna, flora e a importância da 
preservação. Em relação à vegetação presente na trilha, os alunos souberam citar algumas 
características que diferencia uma mata de galeria para o cerrado, mas eles poderiam ter 
escrito mais exemplos da fitofissionomia local. Também faltou um pouco mais de orientação 
do guia para os professores em relação de como conduzir um grupo e como alcançar uma boa 
interpretação ambiental, pois um dos grupos de professores observados na atividade na trilha 
teve dificuldade de realizar a interpretação. Os materiais e o ambiente dos meios 
interpretativos do PNB são bons para educação dos professores e alunos, mas a capacitação 
dos professores e as atividades nas trilhas apresentaram algumas dificuldades e limitações em 
relação aos objetivos do plano de manejo e os mencionados pelos coordenadores do parque, 
por isso elaborou-se recomendações a fim de contribuir de alguma forma no trabalho 
realizado pela equipe do parque. 
 
Palavras-chaves: Interpretação Ambiental, Educação Ambiental, Trilhas Interpretativas e Parque 






The objective of this study was to describe, analyze and evaluate the environmental 
interpretation program held in Brasilia National Park, along with school groups. For 
researchers in the field of interpretation and environmental education programs developed in a 
protected when well designed are considered as an instrument of environmental education for 
visitors, as well as providing leisure also teach the interrelationships of nature for those who 
are unaware. The methodology used in the analysis was the observation program participant 
minicourse Elements of Environmental Education offered by PNB, the activity of school 
groups on track and means of interpretive visitor center, such as exposure, banners, flyers, 
signs / billboards, trails and others; questionnaires to teachers who made short course and for 
students who performed the activity on track; interview with two coordinators who administer 
the training of teachers and secondary data to supplement information. The results of the 
questionnaires of the students showed a positive change from pre to post-questionnaire on 
issues primarily related to fauna, flora and the importance of preservation. For vegetation in 
this track, students able to cite some characteristics that differentiate a gallery forest to 
cerrado (savannah), but they could have written more examples of fitofissionomia site. It also 
lacked a bit of orientation guide for teachers about how to lead a group and how to achieve 
good environmental interpretation, since one group of teachers observed the activity on the 
trail had difficulty performing the interpretation. The materials and interpretive media 
environment are good for the PNB education of teachers and students, but the teacher training 
activities and the trails had some difficulties and limitations in relation to the objectives of the 
management plan and mentioned by the coordinators of the park by it was elaborated 
recommendations to contribute somehow in work done by park staff. 
 
Keywords: Environmental Interpretation, Environmental Education, Interpretive Trails 








1. INTRODUÇÃO                                                                                                                                                
O presente trabalho foi realizado no Parque Nacional de Brasília (PNB) e tem como 
objetivo principal descrever, analisar e avaliar o programa de interpretação ambiental 
realizado no PNB junto aos grupos escolares do Distrito Federal para desmistificar a 
concepção dos grupos escolares sobre água mineral e piscinas versus proteção e natureza. A 
descrição foi realizada por meio da observação direta dos meios interpretativos do programa e 
pela entrevista aos coordenadores do Parque que ministram o minicurso oferecido pelo parque 
para professores da rede de ensino do DF. A análise foi realizada através da observação 
participativa do minicurso e nas atividades em trilhas com os grupos de alunos da rede pública 
do DF e a avaliação foi feita através da análise dos questionários aplicados para professores 
(pós-curso) e alunos (pré e pós-trilha) e das observações.  
Após o grande marco da criação do Parque Nacional de Yellowstone, em 1872, nos 
Estados Unidos, vários países aderiram o movimento a favor de proteger áreas naturais que 
tinham como potencialidades a beleza cênica e recursos naturais valiosos. Naquela época os 
parques eram áreas que serviam para apreciação e socialização. Os primeiros registros de 
interpretação ambiental em trilhas foram nos parques norte-americanos com a presença de 
ambientalistas, que eram considerados como guias e tinham o domínio da área, além de 
repassar a informação em uma linguagem simples para pessoas que não eram técnicas. 
No Brasil, o primeiro parque nacional foi criado somente em 1937 e o nomearam de 
Itatiaia. Os parques nacionais são unidades de conservação de proteção integral, são bens da 
União e são criados e administrados pelo governo federal, que se destinam ao uso comum do 
povo para fins científicos, culturais, educativos e recreativos¹, a fim de preservar os 







¹ Decreto 84.017 de 19 de setembro de 1979. 
² artigo 11 do SNUC. 
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De acordo com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação³ (SNUC), toda 
unidade de conservação deve elaborar um plano de manejo que consiste na elaboração dos 
objetivos dos programas de manejo da unidade. O plano de manejo é um instrumento que 
facilita na tomada de decisões, por ser um estudo de planejamento em que os integrantes da 
equipe multidisciplinar pesquisam sobre as características da área, tais como: fatores 
abióticos, bióticos e econômicos; potencialidades para atividades de recreação; interpretação e 
educação ambiental; identificação de áreas frágeis que devem ser protegidas e outros.  
Dentre os diversos programas de manejo, existe o de uso público que tem como 
principal função integrar a comunidade com a unidade de conservação, despertar a 
consciência crítica com a finalidade de conservar os recursos naturais, culturais e históricos e 
estimular a gestão participativa no manejo e proteção dessas áreas (TABANEZ, 2007).  
Os programas de uso público nos parques normalmente são voltados para recreação, 
educação e interpretação ambiental. Apesar de não ser um termo amplamente difundido como 
a “educação ambiental”, a interpretação ambiental vem ganhando crescente espaço em 
programas educacionais vinculados ao turismo, uma vez que possui caráter simultaneamente 
educativo e recreativo (IKEMOTO, 2009). De acordo com a citação de Hanai e Netto (2009) 
apud Ikemoto (2006) 
 
os programas educacionais quando são bem estruturados para a visitação e com 
roteiros interpretativos adequados, promovem a conscientização e enriquecem a 
experiência de visitação na natureza, fazendo com que os visitantes alcancem suas 
expectativas e contribuem na valorização dos patrimônios naturais e culturais 
existentes. (apud IKEMOTO 2006: 16 p.)      
 
De acordo com Tilden (2008), o precursor da interpretação ambiental, conceitua que 
essa ferramenta de educação deve propiciar “a revelação dos significados, relações ou 
fenômenos naturais através de experiências práticas e meios interpretativos, ao invés da 





³ Lei 9.985 de 18 de Julho de 2000. 
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Ham (1993) apresenta alguns pressupostos para uma interpretação eficiente, que 
servem como base para muitos autores nos dias atuais, ele dizia que a interpretação deve ser: 
temática, organizada, relevante e agradável. A interpretação deve ter um tema e sub-temas 
para conectar as informações e deixá-la de forma organizada. Deve ser relevante e de fácil 
entendimento para o visitante. Ser agradável para que a explicação não seja entediante, por 
isso o guia também tem que estar interessado ao passar a motivação para o expectador.  
Nas atividades de interpretação ambiental existem diferentes meios interpretativos que 
contribuem para o aprendizado de crianças e adultos sobre o significado da natureza. Os 
meios podem ser: as trilhas interpretativas, os centros de visitantes, folhetos explicativos, 
vídeos, painéis, folders, palestras, entre outros (CARVALHO, 2002). 
As trilhas são consideradas uma das melhores opções dentre os meios interpretativos 
porque os visitantes interagem com os elementos da natureza e permitem uma maior 
familiaridade com o meio natural. Quando bem planejadas, construídas e devidamente 
mantidas, as trilhas protegem o ambiente do impacto do uso e proporciona ao visitante um 
maior conforto e segurança, além de afetar uma impressão de que o visitante possa ter sobre o 
local e a instituição mantedora (SHELAS, 1986 apud MENDES, 2007).  
O programa de uso público do Parque Nacional de Brasília compreende os 
subprogramas de educação e interpretação ambiental. As principais atividades de 
interpretação ambiental são realizadas no centro de visitantes e nas trilhas (Capivara e Cristal-
Água) e são direcionadas principalmente para grupos escolares que realizam visitas 
programadas à unidade de conservação (UC) e são acompanhados por funcionários do parque 
(IBAMA/FUNATURA, 1998). Esses programas tiveram progresso com as publicações e 
trabalhos realizados no parque pelos pesquisadores Genebaldo Freire Dias em Educação 
Ambiental: Princípios e Práticas, em 2003, que fala sobre o minicurso Elementos da 
Educação Ambiental, e Christiane Horowitz em a Trilha da Capivara, em 2000, em que 
aborda os princípios e características das trilhas interpretativas.  
O minicurso trabalha vários temas com os grupos escolares do entorno, que variam 
desde potencialidades as ameaças do PNB. Os principais temas abordados são: 
 A biodiversidade do Cerrado;  
 As inúmeras nascentes que alimentam as bacias hidrográficas, dos córregos, Torto e 
do Bananal, que por sua vez deságuam no lago represado de Santa Maria e abastece o 
consumo de água da população de Brasília;  
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 As piscinas de águas naturais e servem para recreação e lazer da população do DF e do 
entorno;  
 As ameaças pela proximidade de um aterro sanitário e ataques dos animais selvagens 
por cães abandonados que invadem o parque, e outros. 
 
1.2. Objetivos 
1.2.1. Objetivo Geral 
Descrever, analisar e avaliar o programa de interpretação ambiental realizado no 
Parque Nacional de Brasília, junto aos grupos escolares. 
1.2.2. Objetivo Específico 
 Descrever e avaliar o programa interpretativo do Parque Nacional de Brasília, incluindo os 
meios de interpretação, a capacitação dos professores das escolas e a condução de grupos 
escolares. 
 Analisar a percepção dos professores em relação ao minicurso “Elementos de Educação 
Ambiental” oferecido pelo PNB. 
  Analisar a percepção dos alunos em relação às atividades interpretativas. 












2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1. Histórico das Unidades de Conservação da Natureza 
Um dos registros mais antigos sobre conservação da natureza foi à elaboração de 
diretrizes promulgadas na Índia no século IV A. C., quando ficaram proibidas todas as formas 
de uso e atividades extrativistas na área das florestas sagradas (DAVEPORT, 2002). Existem 
registros ainda mais antigos dos assírios que tinham reservas onde serviam para a caça há 700 
anos a.C. Mas foi na época da Revolução Industrial, com o aumento do número de pessoas 
nos trabalhos fabris e a demanda por parte desses trabalhadores na criação de espaços para 
recreação ao ar livre que surgiram os primeiros movimentos mais expressivos em relação à 
proteção de áreas naturais (MILANO, 1993).  
Ainda que diferente do conceito atual sobre unidades de conservação, o grande marco 
mundial foi dado com a criação do primeiro parque nacional do mundo, o Yellowstone, em 
1872, nos Estados Unidos. Naquela época os parques tinham a finalidade de socialização e 
contemplação da beleza cênica pela população, porém era proibido qualquer tipo de 
exploração que alterasse as características naturais da área. 
Motivados pela iniciativa da criação desse parque, outros países aderiram à ideia, tais 
como Canadá, em 1885; Nova Zelândia, em 1894; Austrália, África do Sul e México, em 
1898; Argentina, em 1903; Suíça, em 1914; Chile, em 1926; Equador, em 1934; Venezuela e 
Brasil, em 1937. 
Diferentemente do Parque Nacional Yellowstone, o Kruger National Park, na África 
do Sul, em 1898, foi criado com o objetivo principal da necessidade de proteção das áreas 
onde os animais estavam sendo indiscriminadamente massacrados, enquanto o primeiro 
parque era para proteger áreas naturais, garantir os seus recursos em estado natural e o 
usufruto da população por meio indireto (HARROY, 1972 apud IBAMA, 1993) 
No caso do Brasil, desde o início do século XIX já se discutia a conceituação e o 
gerenciamento dos recursos naturais (PÁDUA, 2003 apud GUERRA, 2009). Mas o primeiro 
passo dado na proteção de áreas protegidas começou em 1876, quando o engenheiro e político 
André Pinto Rebouças, sensibilizado pela criação do Yellowstone National Park nos Estados 
Unidos, iniciou os estudos para a criação de um parque nacional na Ilha do Bananal, em 
Tocantins e só se tornou oficial apenas em 1959 com a criação do Parque Nacional do 
Araguaia. Somente em 14 de junho de 1937, o presidente Getúlio Vargas decretou a criação 
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do primeiro parque nacional efetivo no Brasil, cujo nome é Itatiaia e localiza-se entre os 
estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais (DEAN, 1997, apud GUERRA, 2009). 
Depois da criação de alguns parques no mundo, os objetivos mudaram e com isso 
ampliaram os conceitos de conservação nos países europeus. No caso da Suíça, em 1914, foi 
estabelecido práticas dentro dos parques para fins científicos sobre a fauna e a flora em estado 
inalterado do ambiente. 
Apesar de vários países terem uma prática diferente dentro de seus parques, ainda não 
havia uma definição certa do seu conceito. Então, em 1933, realizou-se a Convenção para a 
Preservação da Flora e da Fauna em seu Estado Natural, que ocorreu em Londres, cujo 
objetivo era buscar a uniformidade do conceito e uso dos parques Nacionais. Mais tarde, em 
1940, em Washington, os conceitos de reserva natural, monumento natural e reserva silvestre 
foram estabelecidos (IBAMA, 1993). No Brasil só conceituaram as áreas protegidas em 1965, 
com a Lei Florestal, nas seguintes categorias de conservação: parques nacionais, estaduais e 
municipais; reservas biológicas federais, estaduais e municipais; florestas nacionais, estaduais 
e municipais, florestas de preservação permanente e florestas de domínio público.  
No ano de 1948, na França, delegados de 18 países criaram a União Internacional para 
Proteção da Natureza (IUCN), e em 1965, alteraram o nome, mas não a sigla, passando a ser 
chamada de União Internacional para a Conservação da Natureza. Através da IUCN, 
estabeleceram no ano de 1958 a Comissão Internacional de Parques Nacionais com a 
responsabilidade de catalogar todas as unidades de conservação do mundo. Dentre outras 
funções está assessoramento aos países em desenvolvimento no seu planejamento e manejo 
(MORSELLO, 2006).  
Em 1962, em Seatle, Estados Unidos, a IUCN realizou a primeira Conferência 
Mundial de Parques Nacionais. Nesse encontro aprofundou-se nos conceitos e critérios 
básicos das atividades praticadas dentro das unidades de conservação e fizeram 
recomendações sobre políticas conservacionistas aos países participantes (MORSELLO, 
2006). Posteriormente foram realizando outras Conferências e Congressos, mas as mais 
relevantes foram a 10ª Assembléia Geral da IUCN, realizada em 1969 na Índia; a segunda 
Conferência Mundial sobre Parques Nacionais, realizada em 1972 em Yellowstone, que teve 
um enfoque à ampliação do número de áreas naturais no mundo; o terceiro Congresso 
Mundial de Parques, em 1982, em Bali, Indonésia, o principal tema era “áreas naturais 
protegidas na contribuição indispensável na conservação dos seres vivos”; o quarto Congresso 
Mundial de Parques, realizado em 1992, em Caracas, Venezuela, que detectaram a questão do 
aumento do número de criação de áreas protegidas, entretanto o grande problema está em dar 
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continuidade no manejo e gestão das áreas já implantadas; e em 2003, em Durban, África do 
Sul, discutiram a importância das áreas protegidas nas políticas de desenvolvimento 
sustentável.  
No caso do Brasil, com a Lei 9.985, de 2000, que cria o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação (SNUC), foi possível ganhar mais força política na conceituação das 
categorias de manejo e nas práticas de conservação. De acordo com o SNUC, as unidades de 
conservação são:  
 
Espaços territoriais e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, 
com características naturais relevantes, legalmente instituídos pelo Poder Público, 
com objetivos de conservação e limites definidos, sob o regime especial de 
administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção (BRASIL, 2000).  
 
As categorias de manejo do SNUC são divididas em dois grupos: unidades de proteção 
integral e unidades de uso público.  O primeiro grupo é permitido apenas o uso indireto dos 
recursos naturais, ou seja, só é admitido para fins de pesquisa científica, educação e 
interpretação ambiental e para os parques nacionais difere das outras unidades de conservação 
na questão de recreação. E nas unidades de uso público os recursos naturais são protegidos e 
consumidos de forma sustentável e direta. 
Em 2012, segundo os dados do Cadastro Nacional de Unidades de Conservação do 
Ministério do Meio Ambiente, ao longo da última década houve um aumento da criação das 
unidades de conservação. Na categoria de proteção de uso integral a área é: Estação 
Ecológica, 116.892 (Km²); Monumento Natural, 1.246 (Km²); Parque Nacional, 347.128 
(Km²); Refúgio da Vida Silvestre 3.685 (Km²); Reserva Biológica, 52.176 (Km²); e as de 
proteção de uso sustentável: Floresta Nacional, 299.428 (Km²); Reserva Extrativista, 143.086 
(Km²); Reserva de Desenvolvimento Sustentável, 109.844 (Km²); Reserva de Fauna, 
nenhuma; Área de Proteção Ambiental, 435.132 (Km²); RPPN 4.805 Km². Mesmo com o 
aumento da criação das UCs não foi possível o acompanhamento proporcional do crescimento 
da área com a destinação dos recursos financeiros na gestão das unidades de conservação 
(ARAÚJO, 2004).  
A carência de recursos financeiros não é o único problema de uma unidade de 
conservação, ou seja, existem outras ameaças que ela sofre de acordo com o quadro de 
Amend e Amend (1995) apud Morsello (2006) que são: extração de recursos naturais, falta de 
pessoal qualificado, conflitos de propriedade da terra, exploração agropecuária, planejamento 
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deficiente no manejo do parque, ocupação ilegal, limites dos parques inadequados ou mal 
definidos, falta de controle ou vigilância, queimadas, ocupação ilegal, falta de recursos 
financeiros, falta de instalações físicas e infraestrutura, colonização nos arredores do parque, 
extração mineral e exploração de petróleo, pressão de turismo, poluição, falta de apoio 
político e institucional e introdução de espécies exóticas.  
A maioria desses problemas está no fato de a sociedade civil e os órgãos políticos 
desconhecerem os inúmeros benefícios das unidades de conservação gerados para a 
sociedade, seja direta e indiretamente (UICN, 1993). 
Apesar da falta de investimento nas unidades de conservação, essas áreas criaram e 
aprimoraram planos e programas interligados ao turismo como um meio de arrecadação de 
recursos para investir em proteção ambiental. Estima-se que a visitação nos 67 parques 
nacionais tem capacidade de gerar entre R$ 1,6 a R$ 1,8 bilhão por ano, e a visitação nos 144 
Parques Estaduais tem potencial para atrair cerca de 1,4 milhões de pessoas e resultar numa 
arrecadação entre R$ 90 e R$ 103,3 milhões (MMA, 2011). 
 
2.2. Plano de Manejo e Programa de uso Público de Unidade de Conservação 
De acordo com Takahashi (2004), “A gestão e o manejo de uma unidade de 
conservação devem cumprir princípios fundamentais de planejamento nas áreas de pesquisas 
científicas, sociais, políticas, econômicas e ambientais”. 
O planejamento participativo, que visa à conscientização ambiental por parte da 
sociedade do entorno a contribuírem na proteção dentro e fora da UC, é considerado um 
instrumento que toda unidade de conservação deve ter, pois sintetiza os principais objetivos e 
origina o plano de manejo. De acordo com o Capítulo I, Art. 2°, inciso XVII do SNUC, o 
conceito de plano de manejo é: “um documento técnico mediante o qual, com fundamento nos 
objetivos gerais de uma Unidade de Conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas 
que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais [...]”. 
Por ser um trabalho oneroso e necessitar de uma equipe multidisciplinar, o plano de 
manejo tem um prazo de até cinco anos para estar pronto e podendo renová-lo quando for 
preciso. 
 Dentre os objetivos do plano de manejo de um parque nacional, além de manter seus 
ecossistemas em estado natural e permitir usos recreativos que estão explícitos na categoria de 
manejo, estão os seguintes (IBAMA, 1993): 
 preservação de amostras de ecossistemas em estado natural; 
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 proteção das  espécies ameaçadas de extinção; 
 proteção de sítios abióticos (patrimônio natural); 
 proteção de beleza cênica; 
 estabelecimento de serviços de educação, investigação e monitoramento; 
 estabelecimento de serviços de recreação e turismo; 
 estabelecimento de prática de manejo dos recursos; 
 manutenção de produção hídrica; 
 controle da erosão e sedimentação. 
No plano de uso público, que é um dos componentes do plano de manejo, deve haver 
um planejamento participativo respeitando as fragilidades ambientais e ordenando o uso. 
Quando o programa de uso público estiver implementado, as atividades de educação, 
fiscalização e monitoramento serão as de maior reforço, caso contrário o ambiente estará 
sujeito aos impactos negativos pela alta demanda dos visitantes nas atividades recreativas em 
contato com a natureza.  
De acordo com Magro (1999) apud Vieira (2000), os impactos mais comuns, advindos 
do uso público, são causados pela perda da vegetação e consequentemente da erosão do solo, 
presença de lixo, contaminação da água, incêndios e distúrbios da fauna. 
 
2.2.1. Programa de Educação e Interpretação ambiental 
No plano de uso público, existem programas de recreação, educação e interpretação 
ambiental. O objetivo mais importante do plano interpretativo é fornecer diretrizes para o 
programa interpretativo.  
No programa interpretativo a equipe multidisciplinar do parque escolhe as histórias 
que serão contadas ao público, elabora de meios de comunicação e a identifica os ambientes 
mais propícios para esses meios. Já o programa de educação ambiental é criado para atender 
um público alvo e desenvolver atividades para esse público através dos meios de interpretação 
e o objetivo da equipe é buscar a mudança de percepção e consciência do visitante. Essa 
abordagem reduz um trabalho oneroso, economiza recursos e causa uma impressão positiva 
sobre a área protegida e a instituição responsável nos visitantes (FAO, 1976). 
A escolha do público e a identificação do perfil dos visitantes é um dos pontos mais 
importantes do programa interpretativo. Dentro do estudo, a equipe multidisciplinar analisa o 
público conforme a idade, a educação e a cultura, além de considerar um grupo especial tais 
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como: idosos e deficientes que possuem menor mobilidade e dificuldade na audição e visão 
e/ou crianças que necessitam de uma linguagem de fácil entendimento. 
Os programas interpretativos, quando bem planejados e levados de maneira correta, 
contribuem no ganho de pessoas adeptas em conservar a área. Os visitantes quando tomam a 
consciência dos benefícios da proteção dos recursos naturais e adquirem uma afeição pelo 
lugar, ficam sensibilizados pelo ambiente e não deixam que esse lugar seja destruído. Esse 
comportamento faz com que minimize a destruição do patrimônio natural e resulta em um 
menor custo de manutenção do ambiente proporcionado para os visitantes. 
Para Sharpe (1982) o plano interpretativo quando não é bem planejado, os meios 
interpretativos podem resultar em uma sobreposição ou omissão de informação relevante, ou, 
até mesmo levar a degradação do recurso por aqueles que o utilizam de maneira imprópria. 
O plano interpretativo deve seguir algumas instruções e processos na elaboração para 
que ele seja aceito pela equipe de planejamento e pelos visitantes que usufruirá desse espaço 
de recreação e educação (FAO, 1976):  
 Todos os membros da equipe de planejamento interpretativo devem estar 
familiarizados com o plano e com os termos técnicos utilizados durante o processo de 
preparação. 
 A equipe tem que reunir todas as informações detalhadas e mais importantes do plano 
diretor e dos recursos do parque com dados de fontes primárias e secundárias. E 
aquele que preparar os meios de comunicação deve determinar os equipamentos e 
materiais disponíveis para a interpretação.  
 Caso as informações sobre as características dos visitantes não estejam inclusas no 
plano diretor, elas serão obtidas por meio de pesquisa. 
 A equipe deve fazer saída de campo para identificar áreas relevantes e acessíveis aos 
meios, conforme as áreas indicadas pelo plano diretor.  
 Os membros devem fazer o esboço para a elaboração do plano interpretativo e 
atribuirão funções entre os participantes da equipe. Durante a preparação, as visitas 
são freqüentes para garantir uma maior precisão nos resultados esperados.  
 No final do processo de planejamento avaliarão o programa e discutirão as diferenças 
de opiniões entre os membros da equipe. 
Os meios interpretativos, que são os intrumentos de aprendizagem, são elaborados 
para que atendam as preferências de uma diversidade de visitantes. Esses meios podem ser 
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encontrados dentro e fora do centro de visitantes de uma unidade de conservação. Os tipos de 
meios interpretativos são (CARVALHO, 2002): 
 Mapas: ilustrações cartográficas que permitem visualizar alguns tipos de ambientes 
(bacias hidrográficas, vegetação, agricultura e cidade). 
 Maquetes: reproduções de cores e relevos do ambiente. 
 Folhetos: informam sobre as características do local, as distâncias e os pontos de 
parada em trilhas autoguiadas.  
 Banners: informações sucintas e relevantes para os visitantes lerem sobre algum tema. 
Por ser um material propício à deterioração e a vandalismo, esse material normalmente 
fica exposto dentro do centro de visitantes. 
 Fotografias: fotos para registrar as características e potencialidades do parque e 
servem também para ilustrar o histórico e a evolução da área. 
 Guias: são os profissionais que traduzem o meio ambiente em linguagem simples para 
aqueles que não entendem o conhecimento técnico da natureza. Sabem identificar 
espécies, entendem de ecologia e conhecem o histórico da área. 
 Trilhas interpretativas: são caminhos que podem ser pavimentados ou não 
pavimentadas (quase nenhuma interferência) e seus recursos são traduzidos para o 
visitante com a utilização de guias, folhetos ou painéis.  
No programa interpretativo, as mensagens transmitidas aos visitantes através dos 
meios de interpretação devem seguir conforme o modelo apresentado no livro de (Tilden, 
2008: 212): 
 o que a equipe de planejamento deseja escrever em termos curtos para atrair a atenção 
dos visitantes de forma inspiradora e cativante; 
  o que o leitor deseja ler para se sentir atraído e; 
 qual é a razão dessa área ser conservada nos dias atuais e o porquê desse lugar ser 
propício para realizar práticas de educação e interpretação ambiental. 
Quanto à escolha das mensagens abordadas nos meios interpretativos, elas devem 
relacionar a temas sobre ecologia, história, recursos geológicos ou arqueológicos da área.  
No plano interpretativo é fundamental avaliar constantemente os resultados esperados 
e alcançados, como uma forma de medir a eficiência dos programas e reformulá-los, quando 
necessário.  É mais fácil analisar os programas quando os objetivos estão definidos, assim se 
pode evitar desperdício dos recursos disponíveis. 
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O objetivo do subprograma de interpretação e educação ambiental do Parque Nacional 
de Brasília, como explicita o plano de manejo, é “promover a compreensão do meio ambiente 
e suas inter-relações na UC, por meio da organização de serviços que transmitam ao visitante 
os conhecimentos e valores do patrimônio natural e cultural da área” (Roteiro Metodológico 
IBAMA/ GTZ, 1996 apud Plano de Manejo IBAMA, 1998). Esse programa visa elaborar 
materiais educativos e criar um espaço propício para desenvolver atividades para os visitantes 
em geral e para o público-alvo, que são escolas do Distrito Federal e entorno. 
 
2.3. INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL 
2.3.1. Histórico e conceito  
A origem da interpretação ambiental surgiu por pessoas que buscavam aventuras pelos 
refúgios naturais, dentro dos parques norte-americanos no final do século XIX, e percorriam 
caminhos que chamavam de trilhas. Essas pessoas, que ficaram denominadas por guias, 
conheciam bem as características da área e eram bons em transmitir informações para o 
restante do grupo que participavam de excursões (CARVALHO, 2002).  
Um dos primeiros estudiosos a conceituar interpretação e formular princípios foi 
Freeman Tilden, com sua publicação em 1957, Interpreting our Heritage, em que diz que 
“interpretação é uma atividade educativa em que pretende revelar significados e relações por 
meio do contato direto e meios ilustrativos, em vez de uma comunicação simplesmente 
factual” (TILDEN, 2008). 
Existem vários conceitos dados à interpretação ambiental, para Ham (1993) ela é a 
tradução de uma linguagem técnica de uma ciência natural em ideias e termos que as pessoas, 
aquelas que geralmente não são cientistas, entendam de maneira fácil e que seja divertida e 
interessante para o público (CARVALHO, 2002). 
Além de Freeman Tilden e Sam Ham, vale ressaltar outros pesquisadores na área de 
interpretação, tais como: Gran Sharpe, Don Aldridge, Larry Beck, Ted Cable, William J. 
Lewis e dentre os brasileiros estão Jane Vasconcellos, Suzana Machado Pádua, Marlene 






2.3.2. Princípios da interpretação ambiental 
Apesar da evolução do conceito e das práticas de interpretação, os seis princípios 
básicos de Tilden que são aceitos até hoje para os programas interpretativos são: 
1- “A interpretação que não relacionar de alguma forma com o que está sendo exibido ou 
descrito na experiência do visitante será estéril”.  
2- “A informação não é simplesmente interpretação, ou seja, a interpretação é a revelação 
acrescentada de informações”. 
3- “A interpretação é uma arte que combina muitas artes. Os materiais apresentados de 
forma científica, histórica e arquitetônica são em certo grau ensináveis”. 
4- “O principal objetivo da interpretação não é a instrução e sim a provocação que a 
informação toca no indivíduo”. 
5- “A interpretação deve ter por objetivo apresentar um todo ao invés de partes isoladas”. 
6- “A interpretação para crianças não pode ser uma diluição das apresentações dos 
adultos, mas deve seguir uma abordagem fundamentalmente diferente. Os programas 
devem ser diferentes de acordo com a faixa etária a ser trabalhada”. 
Outras características que fazem a interpretação tornar a comunicação de qualidade é 
ela ser prazerosa, relevante, organizada e temática como cita Sam Ham (1993) em sua 
publicação de 1992 no livro Environmental Interpretation: A Practical Guide for People with 
Big Ideas and Small Budgets: 
 A interpretação é prazerosa ou amena: a interpretação será prazerosa quando o 
intérprete souber lidar com os meios de comunicação e torná-los mais divertidos no 
sentido de prender a atenção do público. Pode ser por meio de atividades visuais, 
auditivas e/ou interativas, fazendo com que todos participem da atividade; 
 A interpretação é relevante ou pertinente: ela será relevante quando as palavras para o 
visitante fizerem sentido no seu contexto. Para que os visitantes entendam e se 
envolvam na apresentação, o intérprete deve explicar em uma linguagem de fácil 
entendimento e evitar o uso de termos técnicos; 
 A interpretação é organizada: a interpretação é organizada quando o intérprete fala em 
uma sequencia de explicações concisas e segue uma lógica de títulos, subtítulos, 
início, meio e fim, e; 
 A interpretação é temática: toda apresentação deve ter temas e subtemas. O importante 
é não escolher vários temas para que a apresentação não seja extensa e fatigante. Os 
29 
 
temas interpretativos devem ser coerentes, oportunos, complementares e compatíveis 
com as características do local. 
 
2.3.3. Relação entre Recreação, Educação e Interpretação Ambiental 
Para conseguir o envolvimento dos visitantes em programas interpretativos é 
importante que se crie nas áreas naturais ambientes para recreação, relaxamento e inspiração, 
do que simplesmente ensinamentos e leituras (VASCONCELLOS, 2006). 
A interpretação e a educação ambiental buscam informar e sensibilizar as pessoas na 
compreensão da complexa inter-relação da natureza, estimulando a reflexão das 
consequencias da ação humana no ambiente e incentiva o indivíduo para que ele participe do 
processo de construção da cidadania mais ecológica. Essa compreensão pode ser feita através 
dos meios interpretativos e/ou pelo guia intérprete que é a pessoa que irá traduzir as 
informações e repassar o conhecimento para os visitantes. 
Os dois termos podem ser parecidos, mas eles possuem algumas diferenças. A 
educação ambiental é um processo mais permanente e de longo prazo, enquanto a 
interpretação é uma apreciação do ambiente e pode acontecer em um determinado momento e 
terminar logo em seguida. Outra diferença é que na recreação ao ar livre nas unidades de 
conservação, tais como parque, a interpretação é dirigida normalmente para os visitantes e a 
educação ambiental é em grande parte para os grupos escolares. Independente da técnica, a 
educação ambiental não é um substituto e deve ser considerado como uma extensão da 
interpretação (SHARPE, 1982). 
A educação é muito mais do que um ensino de fato. O visitante quando chega ao 
parque nacional e é estimulado a utilizar sua imaginação e criatividade ao estar em contato 
com o ambiente natural, consequentemente busca uma compreensão mais profunda. 
Tilden (2008) dizia que “através da interpretação, compreensão; através da 
compreensão, apreciação; através da apreciação, proteção.” As pessoas normalmente 
valorizam o ambiente quando ele foi interpretado, estudado e apreciado e é por isso que a 
interpretação ambiental é muito importante na educação de crianças e adultos.  
Para avaliar se a interpretação ambiental está sendo efetiva, existem alguns métodos 
comuns utilizados nas pesquisas científicas, tais como questionários, observações, entrevistas 
e outros. Como exemplo, o estudo de caso na trilha do Jatobá em Ilha Solteira - SP, em que 
avaliaram dois grupos de 15 alunos da 6ª série (7° ano), com questionários: antes da trilha, 
pós-aula teórica e pós- aula prática. Na aula teórica foi utilizado computador e projetor para 
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explicar informações sobre o bioma cerrado, serrapilheira, ciclagem de nutrientes, banco de 
sementes, dispersão de sementes e a importância da manutenção das florestas (SANTOS, 
2012). 
Os dois grupos fizeram as mesmas atividades, porém em ordem alternada. O resultado 
foi que os alunos apresentaram uma melhora significativa, mas aqueles que tiveram aula 
teórica antes da trilha acertaram mais questões do que aqueles que foram direto para trilha. 
Outro ponto positivo para Santos (2012) foi: O grupo que teve aula antes da trilha identificou 
alguns elementos naturais durante o percurso, que foram citados na aula, o que motivou ainda 
mais os alunos, enquanto no segundo grupo que começou a oficina na trilha, ignoraram 
muitos aspectos naturais presentes no local, mesmo eles terem sido monitorados.  
Os dois grupos fizeram o percurso nas trilhas acompanhados por monitores que: “[...] 
além de disciplinador, pode desempenhar papel fundamental para o aprendizado dos 
visitantes, esclarecendo dúvidas durante o percurso e chamando a atenção para os 
instrumentos interpretativos naturais que a trilha oferece e que poderiam ser ignorados” 
(SANTOS, 2012).  
 
2.4. TRILHAS INTERPRETATIVAS 
2.4.1. Conceito e objetivo 
Antigamente o homem utilizava as trilhas para abrir caminhos em suas viagens e para 
caçar animais. Já nos tempos modernos foi para o uso da recreação, em que ele buscava uma 
maior aproximação com a natureza e refúgios longe dos transtornos das cidades. Mas 
atualmente a trilha interpretativa gerou um novo rumo que é para finalidades como a 
educação e a interpretação ambiental.  
A trilha interpretativa pode-se dizer que é um percurso em uma área natural, 
propiciando explicações sobre o meio ambiente, como a flora, a fauna e os fenômenos 
naturais locais e esses temas podem ser comunicados de diversas maneiras através dos guias, 
folhetos ou painéis (GUILLAMON, 1977). 
Para a trilha interpretativa cumprir a função educativa necessita envolver a parte 
técnica, artística e científica e o mais importante é que a unidade de conservação a planeje de 
acordo com os objetivos do plano interpretativo (VASCONCELLOS, 2006). 
Quando escolas desenvolvem educação ambiental e fazem parceria com as unidades 
de conservação buscam exercer atividades diferentes das quais são praticadas dentro das salas 
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de aula e aproximam os alunos com o ambiente natural. As trilhas interpretativas, por 
exemplo, são ótimas para o aprendizado de crianças e dos adolescentes, principalmente, por 
assimilarem o conteúdo estudado em sala de aula e é um ambiente de descontração. 
Na medida em que os alunos se interam da problemática da interferência do homem no 
ambiente, eles também refletem sobre os seus valores e atitudes gerados na natureza. Por isso 
que atividades lúdicas em áreas naturais protegidas vêm ganhando espaço por unir a educação 
e a conservação da natureza.  
 
2.4.2. Tipos de trilhas interpretativas 
O tipo de trilha diferencia-se em duas categorias: as que são acompanhadas por guias e 
as autoguiadas por placas interpretativas e/ou folhetos (CARVALHO, 2002): 
 Trilhas guiadas 
Os pontos positivos da trilha guiada são: o intérprete esclarece as dúvidas dos 
visitantes, permite um controle mais eficaz do patrimônio e proporciona um menor risco de 
degradação, e a informação do guia é adaptável de acordo com as características do grupo.  
E os pontos negativos desse tipo de trilha é que a qualidade da apresentação depende 
do conhecimento e habilidade do guia e o visitante fica obrigado a acompanhar o grupo 
(quando é um número grande de pessoas, compromete a qualidade da informação repassada 
pelo guia, e se for um número muito pequeno talvez não permita acontecer o passeio por não 
atingir o mínimo recomendável). 
 Trilhas autoguiadas (folhetos ou placas/ painéis) 
Diferentemente da trilha guiada, a autoguiada também possui aspectos positivos e 
negativos. Os positivos destacam-se pela possibilidade do indivíduo em seguir o trajeto no seu 
ritmo; as placas informativas orientam as pessoas que estão perdidas no meio do caminho; é 
uma alternativa para quem não gosta de estar em grupo; permite maior independência; é 
indicado para famílias cujos pais gostam de explicar para os seus filhos e os folhetos 
explicativos utilizados no programa da unidade de conservação servem de lembrança do 
passeio quando oferecidos ou vendidos para os visitantes. 
Os pontos negativos da trilha são: não permitem responder as dúvidas, há uma maior 
probabilidade de vandalismo, os folhetos recebidos podem ser jogados pelo caminho e 




2.4.3. Fatores da qualidade da trilha interpretativa 
Dentre as finalidades da trilha interpretativa é que ela oriente o visitante sobre onde ele 
está e para onde ele deseja ir, cuidados que ele deve adotar durante o percurso e informações 
relevantes da área. Por isso, para Ham (1993), as mensagens das trilhas autoguiadas dividem 
em três partes: 1) no começo do trajeto informa-se sobre a trilha, sua localização e tamanho, é 
uma maneira de orientar o visitante sobre o tema a ser interpretado; 2) ao longo da trilha, as 
paradas interpretativas devem dirigir a atenção para os fatores característicos da área 
estudada, que por sua vez estão correlacionados ao tema 3) no final, conclui-se com os temas 
que foram abordados ao longo da trilha.  
Para que a trilha não seja cansativa para os visitantes, ela deve possuir uma extensão 
curta para que não tome tempo da pessoa ao ficar lendo placas/ painéis. Não há um consenso 
no número exato de paradas, mas alguns autores recomendam de 15 a 18 paradas em 1 km, 
outros aconselham entre 20 a 30 e ainda há pessoas que dizem que o número ótimo é 12. Mas 
o ideal mesmo é não ultrapassar de 15 paradas (VASCONCELLOS, 2006). 
Quando a trilha for guiada, o guia-intérprete será um educador quando o seu 
compromisso de repassar o conhecimento tiver como objetivo fazer os visitantes repensarem e 
aplicarem as ideias obtidas. Se o guia não atuar como profissional intérprete competente, o 
objetivo pode não ser alcançado mesmo que o plano interpretativo seja bom 
(VASCONCELLOS, 2006). 
Segundo Mendonça (2000) apud Vasconcellos (2006), as cinco regras da educação ao 
ar livre que contribuem para alcançar o objetivo educativo nas pessoas são: 
 Ensine menos e compartilhe mais: Ouça as opiniões dos participantes, compartilhe 
experiências (sujeito-sujeito) e os dois (guia e visitante) devem estar em uma relação 
de troca. 
 Seja receptivo: o guia-intérprete servirá de exemplo e a sua cordialidade é a impressão 
que ficará na memória dos visitantes.  
 Concentre a atenção do grupo: descubra logo de início o que desperta o grupo e prenda 
a atenção deles. O afastamento das pessoas em relação à natureza faz com que os 
visitantes não observem os mínimos detalhes da potencialidade do ambiente. 
 Observe e sinta primeiro, fale depois: as explicações são necessárias, mas após serem 
contempladas. Há um momento oportuno para compartilhar uma ideia ou um 
sentimento quando se está presenciando emoção, medo, curiosidade, encantamento e 
perplexidade.  
 Crie um ambiente leve, alegre e receptivo: o sentimento do guia-intérprete é 
contagiante e esse talvez seja o fator mais importante em uma boa apresentação. O 
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grupo não irá se despertar por algo se o guia não o incentivar e o envolver com o 
ambiente. 
Quando não dispuserem de um guia, como são as trilhas autoguidas, os recursos 
utilizados para orientarem o visitante serão por meio de folhetos e placas/ painéis. É 
importante que exponha nas placas e nos folhetos os recursos visuais, tais como imagens, 
mapas, gráficos e ilustrações para facilitar a interpretação e reduzir o emprego de palavras, 
deixando a visualização do meio interpretativo mais atrativo. 
A facilidade do folheto em relação às placas é a adaptação para diferentes públicos 
(faixa etária e diferentes línguas), temas e épocas do ano. Os folhetos podem ser doados 

















3. MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1.Área de Estudo 
3.1.1. Justificativa 
Interessada nas atividades educativas em unidades de conservação optou por descrever 
um programa interpretativo e analisar a informação captada por alunos da faixa etária de 12 
a14 anos ao estar em contato com os meios interpretativos.  
A escolha do PNB, é que essa unidade de conservação além de desenvolver um 
programa de educação ambiental para as escolas do DF também oferece espaços para a 
recreação. Objetiva também desmistificar a concepção dos grupos escolares sobre água 
mineral e piscinas versus proteção e natureza. Outro fator decisivo na escolha é a proximidade 
do PNB com a residência da pesquisadora. 
 
3.1.2. Parque Nacional de Brasília 
O Parque Nacional de Brasília situa-se no noroeste do Distrito Federal, a cerca de 10 
km do centro de Brasília (figura 1) e foi criado pelo Decreto n°241, de 29 de novembro de 
1961. A construção desse parque está diretamente ligada à construção da capital federal e a 
sua principal função era proteger o manancial hídrico de água potável no seu interior. A Lei nº 
11.285, de 8 de março de 2006 altera os limites do Parque, que expande a área de 30.000 ha 
para 42.389,01ha.   
O acesso principal ao Parque Nacional de Brasília é pela Estrada Parque Indústria e 
Abastecimento – EPIA na Rodovia BR 450, onde situam as entradas de Zona de Uso 
Intensivo (Portão 1 – para visitantes) e Zona de Uso Especial (Portão 2 – para funcionários). 
Por ser um Parque ilhado na área urbana e ter contato direto com o Plano Piloto e 
várias regiões administrativas do Distrito federal, existem grandes pressões sobre essa UC. O 
parque está próximo do Lago Norte, Asa Norte, Sobradinho, Setor Militar Urbano, Cruzeiro, 
Guará, Taguatinga, Ceilândia, Brazlândia, a antiga Rodoferroviária, Setor de Abastecimento e 
Armazenagem (norte), o Setor de Oficinas Norte, o aterro de lixo e a invasão da Estrutural e o 




                Figura1: Mapa da área do PNB marcada de amarelo inserida no DF. (Fonte: Google Earth). 
O Parque Nacional de Brasília insere-se no bioma Cerrado, no grande Planalto Central 
do Brasil, que apresenta uma biodiversidade significativa com formação vegetal de mais de 
400 milhões de anos e é o segundo maior domínio morfoclimático da América do Sul e do 
Brasil. O parque resulta da proteção da natureza pelas interações da vegetação, fatores 
hídricos e endafoclimáticos (IBAMA/FUNATURA, 1998).  
A altitude do PNB varia entre 1.000 a 1.300 metros e apresenta uma temperatura que 
no inverno pode chegar a menos de 18°C e no verão ser superior a 22°C. A precipitação 
média interanual varia entre 1.200 a 1.700 mm. Durante o verão, as chuvas (outubro a abril) 
médias mensais podem chegar a 300 mm. Durante o inverno que é considerado como “estação 
seca” as chuvas são praticamente inexistentes, tornando o ambiente com uma baixa umidade 
do ar. No auge da época de inverno a umidade relativa do ar pode chegar a ser inferior a 15% 
e no verão atingi o patamar de 79% (IBAMA/FUNATURA, 1998). 
As águas superficiais e subterrâneas do PNB contribuem para as formações das sub-
bacias dos rios, Torto e Bananal. Essas sub-bacias são contribuintes do Lago Paranoá e 
alimentam o reservatório da barragem de Santa Maria, situado no interior do Parque. As águas 
de Santa Maria são consideradas como de boa qualidade e abastecem a população da Asa 
Norte e Lago Norte (IBAMA/FUNATURA, 1998).  
Quanto à fitofisionomia da área, foram identificados os seguintes tipos: Mata de 
Galeria Pantanosa, Mata de Galeria não Pantanosa, Cerrado Denso, Cerrado Senso Stricto, 
Campo Sujo, Campo Limpo, Campo Úmido, Brejo, Campo de Murundus, Vereda, Campo 
Rupestre e áreas antropizadas. E os solos que predominam a área do Parque são os latossolos 
vermelhos, latossolos vermelho-amarelos, gleissolo e cambissolo.  
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A fauna é bastante rica e as espécies que habitam o parque fazem parte da mastofauna: 
o veado campeiro, o lobo guará, o tamanduá bandeira, o tatu canastra, o tatu bola, a anta, o 
caititu, a queixada, a capivara; da avifauna é composta por: ema, seriema, perdiz, tucano, 
papagaios, rapinantes como carcará; e a herpetofauna é representada: por várias cobras 
peçonhentas, a cascavel, quatro espécies de jararacas e uma coral verdadeira.  
O Parque Nacional de Brasília (PARNA-Brasília) tem como objetivo principal 
proteger a biodiversidade e os recursos naturais, mas por ser um parque, essa unidade de 
conservação deve proporcionar estruturas de lazer, recreação, educação e interpretação 
ambiental conforme o SNUC. 
O PARNA-Brasília também será um dos parques a receber recursos financeiros com a 
chegada dos turistas com os jogos da Copa 2014.  Há um projeto dos ministérios do Meio 
Ambiente e do Turismo, junto com a participação direta do ICMBio que prevê um 
investimento de R$ 668 milhões redistribuídos para todos os parques nacionais inclusos nesse 
projeto. Indiferentemente do aumento de turistas na Copa de 2014, o PNB ainda é um dos 
parques mais visitados no Brasil, em 2011, ele recebeu 280.792 pessoas e está atrás somente 
do Parque Nacional da Tijuca (2.274.498) e do Parque Nacional do Iguaçu (1.394.187) de 
acordo com o ranking dos parques publicado pelo ICMBIO (2011). 
 
3.1.3. Uso Público 
O uso público do parque está situado na Zona de Uso Intensivo (Figura 2) e está na 
parte sudoeste, a qual é constituída por áreas naturais alteradas pelo homem, mas busca 
aproximar o máximo possível do natural. Essa zona que é considerada uma das áreas mais 
degradadas do parque, engloba as piscinas de água corrente, a pedreira (velha) e a areal 
(nova), serviços, ilha da meditação, centro de visitantes, duas trilhas interpretativas, a Cristal e 
a Capivara, e trilhas pavimentadas intermitentes as outras áreas e que servem para prática da 
caminhada e corrida. O objetivo dessa área é propiciar infraestrutura para lazer, recreação, 




Figura 2: Mapa e legenda do zoneamento do PNB. Fonte: folheto explicativo – PNB.  
 
3.2.  Procedimentos Metodológicos 
Dados Secundários 
Com a pesquisa bibliográfica do plano de manejo e com as publicações dos trabalhos 
desenvolvidos pelos pesquisadores Christiane Horowitz (2000) e Genebaldo Freire Dias 
(2000) houve uma melhor compreensão do curso Elementos da Educação Ambiental e das 
características do Parque Nacional de Brasília, especificamente na Trilha da Capivara.  
Também foram utilizados na pesquisa os materiais e dados secundários fornecidos 
pelo coordenador de educação ambiental do parque e documentos da administração do PNB. 
Esses materiais foram: os questionários (anexo 10) respondidos pelos professores no curso 
Elementos da Educação Ambiental, o calendário (anexo 12) de divulgação dos dias que 
haverá curso para as escolas, os folhetos explicativos (anexo 11) e as características das placas 
das trilhas. 
Observação  
Conforme Combessie (2004) “a observação é a que apresenta a proximidade mais 
duradoura e mais diversificada de comportamentos, de interações e, portanto de métodos”. Foi 
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feita a observação participativa da realização de dois minicursos “Elementos da Educação 
Ambiental” oferecidos pelo PNB aos professores das escolas públicas nos dias 22 e 24 de 
agosto e o outro em 24 e 26 de outubro de 2012. Ambos os cursos ocorreram na quarta e 
sexta-feira com duração entre nove a 12 horas.  
Também foi realizada a observação participativa de dois grupos de professores 
juntamente com seus alunos caminhando sobre as trilhas da Capivara e Cristal Água, com a 
finalidade de analisar e anotar em um diário de campo o trabalho de interpretação realizado 
pelos professores e o comportamento dos alunos na trilha. A observação participativa é aquela 
em que o pesquisador interfere no comportamento daquelas que estão sendo observadas, mas 
não exatamente são induzidas pelas ideias do observador.  
Durante a capacitação dos educadores foi combinado com as professoras do CEF 031 
de Ceilândia que poderiam acompanhar os alunos nas trilhas, que a priori seria a trilha na 
Capivara e no dia da atividade foi realizado em outra trilha, na trilha Cristal-Água e seriam 
aplicados os questionários para os alunos em sala de aula antes e após a caminhada. 
Além da observação participativa, também teve a observação direta dos meios 
interpretativos pelas visitas esporádicas e programadas ao centro de visitantes. Para uma 
melhor visualização e análise foram tiradas fotos por meio de uma máquina fotográfica e 
registradas no computador. 
Entrevista estruturada 
De acordo com Soriano (2004) “a entrevista estruturada é usada quando não se dispõe 
de suficiente informação sobre certos aspectos que interessa pesquisar, ou quando não se pode 
obter a informação mediante outras técnicas”.  
Foram feitas duas entrevistas estruturadas com a utilização de um gravador para captar 
as respostas do questionário, uma para o coordenador de educação ambiental (anexo 5) e outra 
para o coordenador de uso público do PNB (anexo 6), que acompanha os professores na trilha 
da Capivara durante o curso.  
As entrevistas foram posteriormente transcritas e analisadas. O roteiro da entrevista 
dividiu-se em quatro partes: perfil do entrevistado, programa interpretativo, capacitação e 
outros. Para que o coordenador agisse espontaneamente na entrevista, as perguntas 
enumeradas foram sendo respondidas de acordo com seus relatos. Não foi possível transcrever 
toda a entrevista do coordenador de educação ambiental porque ao passá-la para o 
computador só foi salva uma parte do documento, porém o que foi lembrado foi devidamente 
aproveitado neste trabalho.  
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Por ter sido uma entrevista extensa com duração de uma hora e o coordenador de 
educação ambiental ter direcionado a entrevista para os objetivos do programa e as 
revitalizações do centro de visitantes, só foi possível fazer algumas considerações e relatos da 
entrevista para relatar a percepção dele em relação ao programa de educação e interpretação 
ambiental.  
Questionários  
Essa metodologia visa responder hipóteses e medir até que ponto pode generalizar as 
informações após um estudo do referencial teórico. Quanto às dificuldades desse método são: 
as diferenças nos números de questionários preenchidos, questões deixadas em branco, não 
dizer a verdade e letra ilegível para questões abertas.   
Pelo tempo curto da pesquisa e atrasos de ordem burocrática, não foi possível realizar 
testes prévios nem para professores nem para alunos. A aplicação de questionários para os 
professores (anexo 9)  foi realizada somente no dia 26 de outubro, pois faltava a autorização 
do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) (anexo 2), que é um 
documento que autoriza a fazer pesquisa em unidade de conservação, para poder aplicar 
questionários no minicurso dos dias 22 e 24 de agosto.  
Outro problema na aplicação de questionário para professores foi a falta de 
comunicação entre a pesquisadora e o coordenador de educação ambiental do Parque e pela 
perda de tempo ocasionada pelo atraso dos professores, que inviabilizou o pré e pós- 
questionário, então só foi possível aplicá-lo no segundo e último dia do minicurso. 
 Foram respondidos 29 questionários com questões abertas e fechadas sobre as funções 
do PNB, a percepção deles em relação ao minicurso e o seu conhecimento sobre o que é 
interpretação ambiental, como torná-la eficiente e o que são trilhas interpretativas.  
Também foram aplicados pré-questionários (anexo 7) e pós-questionários (anexo 8) 
para os alunos da escola da rede pública do Centro de Ensino Fundamental (CEF) 31 de 
Ceilândia. O objetivo da aplicação de questionários para alunos foi analisar o grau de 
assimilação de novos conhecimentos após o passeio na trilha.  Os critérios de escolha da 
amostra foram: selecionar um grupo de alunos com idade entre 12 a 14 anos, e que seu 
professor tivesse feito o curso no dia 24 e 26 de outubro e respondido o questionário. Foram 
respondidos 29 (pré) e 23 (pós) questionários, o primeiro no dia 27 e o segundo 29 de 
novembro de 2012.  
Apesar dos alunos terem ido à trilha Cristal Água, as perguntas sobre a Capivara não 
interferiram nas respostas dos alunos, já que as duas trilhas possuem algumas semelhanças 
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físicas e os temas das placas são similares. Para analisar o conhecimento após trilha, os dois 
questionários (pré e pós) apresentavam as mesmas questões, que eram abertas e fechadas, 
estavam relacionadas as mensagens das placas interpretativas da trilha visitada sobre as 
características abióticas e bióticas da área e normas de visitação. Para tabular e analisar os 
dados foi utilizado o programa Excel 2007 baseado nas respostas dos professores e dos 
alunos. 
No pós-questionário houve uma mudança de planos porque no dia da atividade dos 
alunos no parque, o dia estava chuvoso, a professora não conseguiu fazer interpretação 
ambiental e os alunos estavam impacientes para irem à piscina. Então, ficou combinado com 
uma das professoras de que a aplicação do questionário seria feita no dia seguinte e após a 
professora relembrar com os alunos sobre as principais características do parque. Nem os 
alunos nem a professora sabiam quais eram as perguntas do questionário a fim de evitar 


















4.1. Descrição do programa interpretativo do PNB 
O Centro de Visitantes do PNB (figura 3) ou Centro de Educação Ambiental é um 
lugar planejado para receber o público, oferece um espaço para oportunidades interpretativas 
e esclarece as dúvidas dos visitantes, por meio de um profissional capacitado.  
De acordo com o coordenador de educação ambiental do parque, o centro está 
passando por um processo de revitalização e mudança de concepção, por exemplo, o 
abandono dos animais empalhados expostos para os visitantes que causavam odores fortes e 
ruins, além da má impressão por parte dos ambientalistas. 
Há um projeto de construção de uma sala de projeção que será circular com o nome de 
“célula viva” onde a vegetação do cerrado e as características do parque serão demonstradas 
nesse lugar, mas por enquanto é só projeto que está em processo de licitação.  
Uma das revitalizações é oferecer a possibilidade das escolas levarem ao parque seus 
alunos com necessidades especiais. O parque já iniciou o projeto de acessibilidade com o 
rebaixamento do piso para o acesso ao riacho, piso tátil e outros fatores em parceira com a 
Associação Brasileira de Assistência aos Deficientes Visuais (ABEDEV). 
 
Figura 3: Centro de visitantes e a frente um rebaixamento de piso para cadeirantes. 
 O Centro de Educação Ambiental possui diversos meios interpretativos tais como os 
materiais: maquete, banner, vídeos, quadro de fotografias; os equipamentos: TV, projetor; 





 São quarenta quadros (figura 4) com tamanho de 56 cm x 75 cm, 91 cm x 65 cm e 48 
cm x 57 cm com fotos históricas nas décadas de 60, 70 e nos dias atuais, de pesquisadores e 
de fauna e flora do Parque Nacional de Brasília.  
 
                                                 Figura 4: quadros  no centro de visitantes. 
O PNB disponibiliza folhetos (anexo 10)  sobre as características de uso público do 
parque na entrada do Centro de Educação Ambiental, que fica ao lado do livro de assinaturas 
dos visitantes. No início do ano de 2013, a equipe do parque introduziu um folheto da nova 
exposição sobre o cerrado e fica junto com os demais folhetos. 
Conforme o plano de manejo do PNB no ano de 1998, o centro de visitantes deve 
realizar regularmente exposições temporárias de modo a atrair os visitantes com novidades.  
O PNB passou por uma reestruturação na exposição do centro de visitantes no início do ano 
de 2013. 
Alguns quadros, maquetes e banners da exposição antiga continuam, mas 
incrementaram quadros com as flores do cerrado e banners de educação ambiental, ameaças 
do PNB e fotografias com altura do chão até o teto para dar uma sensação de grandiosidade 
do bioma cerrado. A nova mostra tem o tema “Exposição Cerrado” e é promovida pelo MMA 




Figura 5: Banner da nova exposição sobre o cerrado no centro de visitantes. 
São nove banners (figura 6) com tamanhos variados, mas todos tem em média 1,13 cm 
x 90 cm. As informações contidas nos banners são figuras e explicações sobre as ameaças do 
PNB, o decreto que cria o Parque Nacional de Brasília e as principais características, tais 
como alimentação e comportamento dos animais típicos do cerrado. 
 
                                                 Figura 6: banner do veado-campeiro. 
Maquetes: duas maquetes 3D (figura 7) com pontos que simulam recursos hídricos, 
árvores e relevo das áreas circunvizinhas e do PNB e suas legendas estão coladas em um 
material em formato de quadrado que estão pendurados no teto.  
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Figura 7: maquetes da área do PNB e sua legenda. 
O PNB está equipado para a apresentação de palestrantes por meio do powerpoint que 
são transmitidas por projeções de data show. 
 No plano de manejo constam alguns vídeos com os seguintes temas 
(IBAMA/FUNATURA, 1998):  
1. “IBAMA Institucional” – em português e em inglês. Duração de 11 minutos (1995). 
2. Parque Nacional de Brasília 
2.1. “Pelas trilhas do Parque” – É um documentário de 1998, com quase 10 minutos 
de duração e conta sobre a flora e a fauna do PNB e o cerrado. 
2.2. “Visitando o Parque” – regulamento e as normas de conduta do visitante a UC. 
Duração 7 minutos.  
2.3. “Brincando com a natureza”- desenho animado infantil. Duração: 10 minutos. 
3. “Tá Limpo” – é sobre a reciclagem de diversos materiais e a limpeza urbana. 
Duração de 11 minutos. 
4. ”Cerrado sempre vivo” – elaborado pela SEMATEC, sendo um programa de 
Educação Ambiental para desenvolver nas escolas. Apresentam às subdivisões das regiões do 
Cerrado e as variedades da vegetação, os recursos hídricos e a importância da preservação. 
Duração: 15 minutos. (1991). 
Os filmes marcados dos itens 2.1 e 2.2 são aqueles ainda utilizados nos programas de 
educação ambiental. Existem outros filmes que não estão no plano de manejo por serem 
antigos, mas são utilizados de acordo com a demanda e a estação do ano, por exemplo, a 
estação seca e o aumento das queimadas. Um desses filme é o: 
5. “Ilha das Flores”: trata-se de um curta metragem com duração de 13 minutos em 





Existem no PNB duas televisões, uma na entrada do centro de visitantes junto ao 
atendente, que é de 32 polegadas, onde passam fotos dos participantes e dos programas 
realizados pelo Parque Nacional de Brasília e a outra televisão está dentro do auditório e é de 
42 polegadas. 
O PNB conta também com um data show, onde transmitem as palestras do 
computador para o quadro branco. 
 
Ambientes 
A Ilha da Meditação é um espaço de terra ilhado pela Lagoa da Anta, embora não seja 
permitido nadar nessa área, pode somente contemplar e ouvir o som da natureza ao sentar nos 
bancos ou meditar em uma superfície não muito alta de concreto em formato circular.  
  
Figura 8: Ilha da Meditação: à direita há uma plataforma para meditar e bancos ao redor. E à esquerda 
uma placa educativa sobre o comportamento adequado. 
 
O auditório (figura 9) possui uma capacidade para 38 pessoas sentadas nas poltronas 
almofadadas e podendo acrescentar mais cadeiras. Uma mesa para os palestrantes colocarem 
seus materiais e uma estante onde estão o computador, o projetor e o som. Acima há uma 
televisão de plasma para passar os documentos e vídeos dos palestrantes. Somente os 




   Figura 9: auditório para palestras do minicurso dos professores. 
 São duas trilhas no PNB, Capivara e Cristal-Água, consideradas como meios 
interpretativos e que servem de aprendizagem e recreação para os grupos escolares agendados 
para o parque. 
O material das placas é do tipo película vinílica fundida (tipo cast), auto adesiva opaca 
com acabamento brilhante e adesivo acrílico à base de solvente. Os textos ilustrados das 
placas interpretativas eram utilizados pranchetas em chapa de aço carbono de 80 x 50 cm 
sendo fixadas por suporte também de aço com 75 x 80 mm diâmetro e 1,02 m de altura, num 
ângulo de 30°. Do chão até a ponta da placa é uma altura de 1,35 m de altura.  
E nos painéis (Figura 10) do início da trilha, com as informações sobre o que será 
visto, grau de dificuldade e distância do percurso, é feito de material de chapa de aço carbono 
soldada com 1,60 m e suspenso por duas toras de eucalipto rouco autoclavado de 15 cm de 




     Figura 10: painel com as informações do que será visto na trilha. Fonte: PNB. 
Quanto às características das trilhas é que elas são em formato circulares ou loop e 
consideradas autoguiadas com mensagens e figuras ilustrativas nos painéis e/ ou placas 
interpretativas. Nessas placas as mensagens não são muito extensas e os temas abordam 
características do ambiente tais como: hidrografia, cerrado, fauna, flora e outros. 
Elas são autoguiadas porque qualquer visitante independente de faixa etária, nível de 
escolaridade e classe social poderá freqüentar essa trilha. As frases dentro das placas são 
escritas de forma coerente e evitam utilizar terminologias desconhecidas (BARBOSA, 1997 
apud HOROWITZ, 2000). 
  De acordo com Vasconcellos (2006), as placas interpretativas são instrumentos 
comunicativos que possuem uma informação importante a ser passada para o visitante e 
podem significar os seguintes propósitos: 
 Placas Reguladoras: divulgam normas, regras e precauções. Devem apresentar formas 
mais amenas e buscar alternativas para que as pessoas aceitem. Os visitantes 
normalmente se incomodam com o termo é “Proibido Entrar”. 
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 Placas Indicativas: indicam direções e distâncias. Elas orientam o visitante para onde 
ele deve ir, o quanto ele já caminhou, quanto falta para chegar a um determinado 
lugar e o situa onde ele está em relação à trilha e/ou o parque. 
 Placas Interpretativas: explicam as características naturais, culturais e históricas da 
área. 
Verificou-se no presente estudo que as placas do PNB coincidem com os propósitos 
acima. 
   
             Figura 11: placa reguladora e indicativa na trilha Cristal Água. 
 
Trilha da Capivara 
Seu nome é simbólico porque as capivaras podem ser encontradas em ambientes de 
mata de galeria no PNB, mas elas costumam percorrer também ambientes secos e abertos. 
(MREIRA, 1998 apud HOROWITZ, 2000). Sua extensão é de 1.300 metros, com baixo grau 
de dificuldade e presença de espécies de fauna e flora típicas do cerrado sentido restrito e 
mata de galeria. Apesar de ser uma extensão relativamente pequena, presencia na trilha 
bancos (figura 12) para as pessoas fazerem uma pausa no percurso para contemplarem a 
natureza e poderem descansar. Na trilha são 16 placas: 13 interpretativas, duas reguladoras e 
uma indicativa. 
Trilha Cristal Água 
Possui circuito de 5 km, grau de dificuldade média pela distância e percurso com 
duração média de 1h 45min. São 22 placas interpretativas e ao longo do percurso possuem 
placas reguladoras e indicativas. Nesta trilha há oportunidade para observar as vegetações 
típicas do cerrado e da mata de galeria. Por ser um ambiente em que predomina o cerrado e o 
passeio é de muita exposição ao sol, há um ambiente na trilha no qual os visitantes podem 
presenciar o sombreado e o frescor no Córrego do Rêgo. Os bancos (figura 12) ao longo do 
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percurso favorecem uma pausa para o visitante descasar da exposição ao sol e trabalhar seus 
sentidos ao escutar o som das águas, dos cantos das aves e a brisa balançando as folhas das 
árvores, como sugere o painel interpretativo (figura 13).  
Na fitofisionomia das duas trilhas presencia-se a mata de galeria e o cerradão. A mata 
de galeria, que  é a vegetação que acompanha os rios de pequeno porte e córregos formado 
por corredores fechados (galerias) sobre o curso de água, é perenifólia, e em geral ocorre em 
ambientes onde há transição brusca com formações savânicas e campestres e sua altura varia 
de 20 a 30 metros (RIBEIRO, 1998). 
O cerradão é uma mata mais rala, em que árvores chegam até 15 metros de altura, a 
luminosidade que chega ao solo favorece a formação de gramíneas e arbustos e sua vegetação 
é composta por espécies do cerrado sentido restrito, mata de galeria e mata seca. 
     
Figura 12: Banco à esquerda na trilha Cristal Água e à direita na trilha da Capivara. 
               
              Figura 13: Placa interpretativa incentivando o silêncio dos visitantes para o canto dos  








O Núcleo de Educação Ambiental do PNB desenvolve um programa voltado para os 
professores que após agendar a visita e estarem inscritos no programa, podem fazer o 
minicurso. Os minicursos ocorrem mensalmente, com treinamento de dois dias (quarta e 
sexta-feira) com duração das 08:00 as 16:00 (primeiro dia) e 08:00 as 13:00 (segundo dia) 
para 40 professores. Os funcionários não disponibilizam aos professores a programação 
prévia do curso, pois se preocupam em economizar papel. Há uma proposta de disponibilizar 
o material em algum site. 
As palestras que os professores assistiam durante o minicurso abordavam temas sobre 
o SNUC, a importância dos parques nacionais na preservação da fauna e flora, 
potencialidades e dificuldades, em especial o PNB, além de temas sobre os princípios básicos 
da educação e interpretação e noções de legislação ambiental (DIAS, 2000). Segundo Dias 
(2000) esse curso “é muito procurado, seja por professores e monitores interessados em trazer 
grupos ao parque, seja pela absoluta carência em treinamento de Educação Ambiental em 
Brasília e no país como um todo”. 
No encerramento do primeiro dia o coordenador de uso público do PNB acompanha os 
professores para uma caminhada na Trilha da Capivara. O funcionário do parque, que já tem 
em mente os pontos de parada, por estar habituado a explicar para os professores que fazem o 
curso, descreveu para o grupo as características principais do ambiente (fauna, flora, história, 
recursos hídricos) e regras de como se comportar em uma trilha para que eles repassem o 
mesmo para os seus alunos, de modo que a atividade se torne ao mesmo tempo atrativa e 
educativa. Porém o coordenador não segue um princípio ou embasamento teórico sobre 
interpretação ambiental e trilhas interpretativas que possam orientá-lo, por exemplo, o 
tamanho do grupo, como gerenciar, provocar e prender a atenção do público ouvinte. É muito 
importante que a pessoa que irá guiar os professores entenda bem de interpretação e passe a 
informação relevante para os professores, já que alguns deles não souberam conduzir os seus 
alunos. 
Como de costume, no final do segundo dia, o coordenador de educação ambiental 
aplica um pequeno questionário (anexo 10) sobre a opinião dos professores em relação ao 
curso efetuado no que se refere: a alimentação recebida, o tempo de duração do curso e a 
estrutura do ambiente. 
Após o treinamento do minicurso, os professores se tornaram aptos de acordo com o 
programa de educação ambiental e podem levar seus alunos ao PNB. Os grupos escolares são 
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em média de 40 alunos que variam dos 6 a 16 anos e normalmente são da rede pública de 
ensino. 
 
4.2. Observação Participativa de Grupos Escolares nas Trilhas do PNB 
Foram observados em datas diferentes dois grupos de escolas cujos professores 
haviam realizado o minicurso. No primeiro grupo, os alunos eram da escola pública de 
Brazlândia, com idade entre 10 a 11 anos e estavam acompanhados por três professores.  
Durante a trilha os mestres ficaram distantes um do outro, porque as turmas de alunos eram 
muito numerosas.  
Inicialmente a observação participativa foi feita com os professores sem o minicurso 
porque o coordenador de educação ambiental me apresentou a turma errada, porém na placa 
sete houve o deslocamento da pesquisadora para a turma com os professores capacitados, que 
coincidentemente se encontraram naquele local. 
A observação foi que os professores treinados na capacitação pediam para que seus 
alunos lessem as placas e em seguida discutissem o significado do seu conteúdo. Na placa 
sete que foi a primeira a ser observada, o tema era matéria orgânica ou o tapete de folhas, 
porém nessa placa os professores não discutiram nada em relação ao tema porque os alunos 
disseram ter entendido a leitura do colega. 
Na placa oito, cita a nascente ao lado da trilha, então a professora fez referência à 
barragem de Santa Maria que abastece Brasília e está localizada dentro do PNB, bem como da 
existência de inúmeras nascentes presentes no parque. 
Ao longo da trilha a professora comentou sobre a competição das árvores pelos raios 
solares e disse que as mais altas recebem mais luz enquanto os cipós enrolam nelas em busca 
de luminosidade. 
 Outra observação foi da professora ao explicar as características das árvores do 
cerrado que as tornam adaptadas ao ambiente, tais como, a casca ser grossa para se 
protegerem das queimadas e as raízes serem profundas para captação da água que permitem 
atingir o lençol freático. A professora relembrou do ipê com os alunos, porque foi uma árvore 
muito comentada na escola antes do passeio. 
Na placa nove mostrava a figura de cinco pássaros e uma das professoras perguntou 
para os alunos: “- Qual das aves vocês viram no início da trilha, vocês sabem identificar?” e 
ela respondeu logo em seguida: “é a opção número 1 da figura cujo pássaro é denominado por 
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Trinca-ferro”. E assim a professora trabalha a identificação da fauna local com seus os alunos 
para que eles aprendam algumas espécies encontradas no Cerrado.  
Os professores também trabalharam com os seus alunos sobre a sensibilidade da área, 
pois em uma área da trilha havia uma mudança no tipo da vegetação de mata de galeria para 
cerradão ou ambiente ecótono. A professora então perguntou a seus alunos qual diferença que 
eles perceberam no ambiente, então ela respondeu que há uma maior entrada de luz, a 
umidade diminui e as árvores são mais esparsas, retorcidas e menores. 
Os professores observaram que havia uma lata de coca-cola no chão da trilha e 
ressaltaram a importância de guardar o lixo até encontrar uma lixeira. A professora explicou 
para seus alunos que um ambiente quando é bem limpo é considerado um lugar almejado 
pelas pessoas e se cada um jogar o lixo na trilha, um dia esse lugar poderá ficar indesejado 
pelos visitantes e não será o mesmo ambiente dos animais que habitam essa área.  
No percurso da trilha os professores tiveram dificuldade para explicar as 
características de algumas árvores, pois não havia placas de identificação das mesmas, talvez 
se elas fossem nomeadas ao longo do percurso ficasse mais fácil para dizer aos seus alunos 
sobre as características da flora local. Observou-se que algumas placas estavam riscadas ou 
deformadas por vândalos (figura 14).  
   
Figura 14: placas riscadas na trilha da Capivara à esquerda e alteradas na Cristal-Água à direta. 
Os alunos ao longo do percurso fizeram analogias ao ambiente observado, por 
exemplo, o cipó com o filme do Tarzan e a vitória-régia que admirava a lua em relação às 
árvores em busca da luz do sol. 
Com vários alunos ocupando o espaço na trilha, dois homens faziam cooper e 
simplesmente ignoraram as crianças e os professores que estavam no caminho ao pular a 
cerca que separa as pessoas do ambiente natural, então a professora usou isso de exemplo e 
comentou a falta de respeito dos homens em relação às crianças e principalmente à natureza. 
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Mesmo poucos alunos se distraírem com o ambiente, a interpretação da professora foi 
muito boa, pois soube provocar e despertar curiosidade nos alunos com as explicações sobre o 
ambiente conforme os princípios de Tilden.   
Outro problema da interpretação desse grupo é que havia apenas um aluno lendo a 
placa para um grupo de 35 a 40 alunos, ou seja, o espaço entre eles e o corrimão era reduzido 
e os alunos estavam distantes um do outro e muitos não ouviram a leitura. 
Já no segundo grupo que aconteceu em novembro com a escola CEF 031 de Ceilândia 
a interpretação dos professores foi diferente ao do primeiro grupo observado. Ao chegar ao 
Centro de Educação Ambiental, o grupo escolar ficou pouco tempo e em silêncio, porque os 
funcionários do parque estavam em uma reunião naquele mesmo lugar, coincidentemente. No 
plano de manejo está escrito que os grupos escolares quando fazem a visita à exposição no 
Centro de Visitantes, devem estar acompanhados de um responsável do parque, mas nesse dia 
isso não aconteceu. 
O plano de manejo também trata da capacitação de voluntários para acompanhar os 
visitantes nas áreas de uso público, como Centro de Educação Ambiental, piscinas e trilhas. 
Por enquanto não há voluntários, mas existe um projeto para receber pessoas que ajudem na 
parte e administrativa do CV e na recepção da área de uso público. 
Outra dificuldade dos professores ao fazerem a interpretação ambiental como 
planejado é pelo fato de que naquele dia ter chovido bastante, a trilha ficou alagada e 
escorregadia (figura 16) e as pessoas se dispersaram na trilha, que eram compostos por cinco 
professores e mais ou menos 50 alunos. 
 Além da interpretação ambiental nas trilhas interpretativas ser educativa, ela também 
deve atender os quesitos de segurança, por exemplo, uma aluna escorregou e sofreu uma 
queda, apesar de não ter se machucado, as pessoas podem não ter uma recordação positiva do 
passeio.  
Enquanto no primeiro grupo a professora fez com seus alunos a trilha da Capivara que 
é de 1,3 Km, já o segundo fez a trilha Cristal Água que é de 5 km. Para uma trilha 
interpretativa autoguiada o ideal é que a extensão seja entre 1,0 a 2,0 Km, pois assim mantém 
o interesse dos visitantes na leitura das placas e evitam o desgaste (VASCONCELLOS, 
2006). 
Outra dificuldade dos professores na interpretação da trilha Cristal Água é que os 
mesmos a desconheciam, por não terem feito durante a capacitação com o coordenador de uso 
público, por ser uma trilha extensa. Sendo assim fica mais difícil de desenvolver uma boa 
apresentação, por não ter os pontos de parada escolhidos e as principais mensagens estudadas.  
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Observou-se nos dois grupos escolares que os alunos não estavam com vestimentas 
adequadas, ou seja, algumas alunas na trilha Cristal Água calçavam sandálias e seus pés 
ficaram cheios de terra. Já na trilha da Capivara o problema é a presença de cobras venenosas 
como está explícito na placa (figura 15) no início da trilha. 
    
Figura 15: placa informando sobre a presença de         Figura 16: trilha inundada pelas chuvas. 
cobras na trilha da Capivara. 
 
4.3. Questionário  
4.3.1. Professores 
Por causa do tempo curto em que os coordenadores do PNB tinham para realizar as 
atividades durante o curso e pela falta de comunicação, não foi possível aplicar um pré e pós-
questionário para análise do conhecimento dos professores ao fazerem a capacitação. Dos 43 
professores inscritos no curso Elementos da Educação Ambiental dos dia 24 e 26 de outubro 
de 2012, somente 29 questionários foram respondidos. Todas as escolas participantes eram 
públicas: Municipal Arminda Mattos (22 pessoas), CEF 31 de Ceilândia (3 pessoas), Centro 
de Convivência Estrutural (4 pessoas) e CEF Fercal (0). Nenhuma pessoa da escola Fercal 
respondeu o questionário porque eles estavam fazendo a atividade na trilha naquele mesmo 
dia. As perguntas estavam relacionadas ao conhecimento dos professores na área ambiental, o 
minicurso Elementos da Educação Ambiental e o que é interpretação ambiental e trilhas 
interpretativas. 
Questões Fechadas 
          Tabela 1: Quem já fez curso de educação ambiental em outra instituição? N = 29. 
Não Sim 
22 7 
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Na figura 17 dos 29 professores, 22 conheceram o curso por meio da escola, enquanto 
o restante foi pela internet, amigos ou outros. Isso se deve pela divulgação dos cursos pelo 
calendário que o PNB oferece as escolas. 
 
 
                            Figura 17: Como ficou sabendo do minicurso no Parque Nacional de Brasília? N = 29. 
 
Na tabela 2 somente 12 pessoas disseram ter visitado alguma vez o PNB e mais da 
metade ou 17 professores nunca tinham entrado no Parque antes de realizarem o minicurso.  
 
                                        Tabela 2: Quem já visitou o Parque Nacional de Brasília? N = 29. 
Sim Não 
12 17 
                                  
                                           
A questão da figura 18 é sobre quais as atividades desenvolvidas por uma unidade de 
conservação (UC) são consideradas mais importantes na opinião dos professores. Os 
educadores tinham que enumerar em ordem crescente, de um a cinco, sendo um a mais 
importante, e as opções que eles tinham que marcar eram:  proteger a biodiversidade, proteger 
os recursos hídricos, recreação e lazer, proteger de ameaças, promover o turismo, desenvolver 
educação ambiental, desenvolver a interpretação ambiental, criar trilhas e proteger os recursos 
para as futuras gerações. Dos 29 questionários, somente um não foi possível analisar porque  
marcou “x” ao invés de números. A análise foi coletar todos os itens que foram marcados 
como a opção mais importante, ou seja, todas as respostas de número um, sabendo que os 
professores marcaram mais de uma opção como a mais importante. Das nove opções 




                            Figura 18: As atividades mais importantes de uma Unidade de Conservação.  
 
Na figura 19, duas pessoas não responderam porque suas questões foram marcadas 
com X  ao invés de enumerar. A análise dos resultados foi a mesma que a questão anterior 
(figura 18).  
 
                            Figura 19: Qual é expectativa de realizar o minicurso? N = 29. 
 
Questão aberta 
Na questão da figura 20, aqueles que confundiram ao tema foi pelo motivo dos 
professores terem colocado as características de uma trilha sem informações da área ao invés 
de uma trilha interpretativa. Aqueles que desviaram da pergunta é porque colocaram apenas 
exemplos, porém não souberam explicar o que se tem em uma trilha, como é no caso de uma 
pessoa ter colocado só “Trilha da Capivara” . Os que não responderam foram aqueles que 





                             Figura 20: O que são trilhas interpretativas? N = 29. 
 
4.3.2 Pré-questionário para alunos 
Foram distribuídos os questionários para os alunos de uma turma do 7° ano (6° série) 
do Centro Educacional Fundamental 31 (CEF 31) de Ceilândia. Todos os alunos (29) 
presentes em sala de aula responderam os questionários. 
                       Tabela 3: Com que frequência visita o PNB? N = 29. 
Nunca Pelo menos 1 
vez 
Algumas vezes Muitas vezes 
10 11 5 3 
                        
                        
 
  Figura 21: Qual é o tipo de vegetação com mata úmida e árvores frondosas,                 





                            Figura 22: Quais as principais funções das nascentes do PNB? N = 29 
 
Na tabela 4, dezesseis pessoas souberam responder as diferenças entre a mata 
ribeirinha e o cerrado, 2 pessoas não reponderam nada e 11 não responderam adequadamente  
o que foi pedido na pergunta. 
 







16 2 11 
 
                           
4.3.3. Pós-questionário para alunos 
Vinte e três alunos responderam o questionário após a visita à Trilha Cristal Água, a 
maioria (22) respondeu que a vegetação úmida composta de árvores altas é a mata ciliar e 
apenas um aluno respondeu que ela seria cerrado propriamente dito. Apesar da mínima 
diferença entre a mata ciliar para a  mata de galeria, pode considerar a resposta como certa.  
Na questão da figura 23, os alunos poderiam escrever mais de uma opção, por isso o 
número total dos resultados foi maior do que 23 (número de alunos). Mais da metade dos 
alunos (15) responderam que a importância das nascentes do PNB está relacionada à 






                            Figura 23: Quais as principais funções das nascentes do PNB?  
 
Na figura 24, dezesseis alunos disseram ter aprendido muito com o passeio, um não 
alterou o conhecimento após a trilha e seis aprenderam muito pouco. 
 
 
                            Figura 24: Auto-avaliação do conhecimento após a trilha. N = 23. 
 
As questões abertas são para analisar o nível de conhecimento dos alunos. Na figura 
25, nove pessoas responderam as diferenças do ambiente em relação à umidade do ambiente, 
à casca e ao tamanho das árvores. Seis não responderam conforme a pergunta, pois não 
citaram as diferenças da vegetação das matas de ribeirinhas para o cerrado, seis não 




                            Figura 25: Quais são as diferenças entre a vegetação das matas de ribeirinhas 
                            para o cerrado. N = 23. 
 
A tabela 5 (fornecida pelo PNB) mostra o número de alunos e professores inscritos nas 
atividades do PNB em 2012, a quantidade de professores que estavam presentes durante o 
minicurso e os espaços tracejados significa sem atividades naquele mês por parte dos alunos 
ou professores. 
 
               Tabela 5: Quantidade de professores capacitados e alunos nas atividades nas trilhas.  




Abril - 55 89 
Maio 160 20 20 
Junho - 22 32 
Julho 175 - - 
Agosto 538 18 41 
Setembro 230 - - 
Outubro 170 42 51 
Novembro 200 - - 
Total 1473 157 233 
                              - Sem atividade no mês 









5.1.  Professores 
As respostas analisadas nesta discussão foram obtidas pelos questionários aplicados 
pela pesquisadora e dos dados secundários fornecidos pela equipe do Centro de Visitantes. 
Algumas respostas abaixo podem ser analisadas pelos gráficos e tabelas no capítulo 4 - 
Resultados. Ao todo foram 29 professores que responderam os questionários e todos eram de 
escola pública. 
Questões Fechadas 
1.Quem já fez curso de educação ambiental em outra instituição? 
Essa questão está representada na tabela 1 e conforme Dias (2000), há pequena oferta 
de cursos na área de educação ambiental no Distrito Federal e acredita que os mesmos não são 
bem divulgados, por isso que esse curso é muito demandado por professores da rede escolar 
do DF e das proximidades do estado de Goiás. Haja vista que, dos 29 professores, apenas 7 já 
fizeram curso na área ambiental, ou seja, ainda é um número considerado pequeno em relação 
ao tamanho do grupo. 
2. Como ficou sabendo do minicurso no Parque Nacional de Brasília? 
Essa questão está representada na figura 17 e observa-se que o grupo do Parque 
Nacional de Brasília divulga o curso por meio de um calendário e enviam para as escolas da 
rede pública educacional com o propósito dos diretores e professores se inteirarem dos dias 
que haverá o minicurso Elementos da Educação Ambiental. A maioria ou 22 pessoas 
souberam do curso  por meio da escola e o restante por meio de amigos, internet e outros. 
3. Quem já fez o minicurso no PNB? 
Visto que a demanda é maior do que a oferta, somente um professor refez o  
minicurso. 
4. Quem já visitou o Parque Nacional de Brasília? 
Está representado na tabela 2 e ao iniciar o minicurso, os professores tinham a visão de 
que o  parque era somente área de lazer mais conhecido pela população por “piscinas de água 
mineral”. Poucos conhecem o objetivo principal de um Parque Nacional, pois ficam só na 
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recreação e existem pessoas no DF que nunca visitaram o PNB, ou seja, mais da metade ou 17 
professores não o conheciam antes do curso. 
5. Quais são as atividades mais importantes de uma Unidade de Conservação? 
Essa questão está representada na figura 18 e as atividades mais importantes de uma 
UC pontuadas pelos professores, de um a cinco sendo o um como o mais relevante em relação 
aos outros números. Em ordem crescente ficou o seguinte: proteger a biodiversidade (16 
pontos), proteger os recursos para as futuras gerações (9), desenvolver a educação ambiental 
(8), proteger os recursos hídricos (6) e desenvolver a interpretação ambiental e proteger das 
ameaças (4).  
Diante disso, entende-se que proteger os recusos naturais e a biodiversidade é a 
principal função de uma unidade de conservação e também são importantes direta e 
indiretamente para sociedade, porém para que isso ocorra, as unidades de conservação, que 
são áreas de preservação dos fatores bióticos e abióticos, devem ser protegidas das ameaças 
que ocorrem no seu interior e exterior. A proteção desses recursos podem ser feitas por 
sensibilizações da população através de programas de educação ambiental, como é no caso 
dos minicursos oferecidos pelo PNB. 
6. Qual é expectativa de realizar o minicurso? 
Essa questão está representada na figura 19 e a análise da mesma é feita de acordo 
com a questão cinco. Com 20 pontos, os professores consideraram o minicurso Elementos da 
Educação Ambiental mais como um fator de compartilhamento de experiências do que 
simplesmente levar seus alunos para uma atividade lúdica (3), poder sair da escola, ganhar 
certificado e outros (2). 
Compartilhar experiências no minicurso serve de aprendizado e renovação do 
conhecimento dos professores no aperfeiçoamento das atividades de educação ambiental ao 
repassar isso aos alunos na atividade na trilha  e em sala de aula. 
Questões Abertas  
As próximas três questões são consideradas como as mais importantes pois analisam o 
conhecimento dos professores sobre a atividade que eles farão com seus alunos, além de 
estarem relacionadas com o tema da pesquisa. As respostas dos professores estão da mesma 




7. O que é interpretação ambiental? 
Em 1957, Tilden ressaltou no seu livro Interpreting our Heritage que “interpretação é 
uma atividade educativa em que pretende revelar significados e relações por meio do contato 
direto e meios ilustrativos, em vez de uma comunicação simplesmente factual” (TILDEN, 
2008). Significa que a revelação dos significados pode ser traduzida por experiências do 
intérprete ao analisar o ambiente ou simplesmente um contato direto do visitante com os 
meios interpretativos. 
Somente uma pessoa deixou a questão em branco e o restante escreveu o enunciado 
com muita propriedade. As palavras que os professores citaram foram: conhecer, aprender, 
compreender, entender, identificar, desmistificar a flora, a fauna, os recursos naturais e a 
inter-relação com o ambiente através da percepção ou da tradução de um guia. Duas frases de 
professores que podem melhor exemplificar o que é interpretação ambiental são: “Percepção 
do ambiente. Estudo das plantas nativas e animais típicos” e “Fazer uma leitura correta sobre 
a área explorada numa perspectiva de preservação ambiental e suas relações com a vida no 
planeta”. Apesar dos professores terem respondido certo, observou-se que eles não souberam 
utilizar a interpretação ambiental na prática durante o percurso em que eles fizeram na trilha e 
no centro de visitantes. 
8. Como tornar uma interpretação eficiente? 
Para tornar uma interpretação eficiente, Sam Ham (1993) escreveu em sua publicação 
de 1992 no livro Environmental Interpretation: A Practical Guide for People with Big Ideas 
and Small Budgets que a interpretação deve conter quatro elementos: ser prazerosa ou amena, 
ser relevante ou pertinente, ser organizada e temática. 
Similar a questão acima, somente uma pessoa não respondeu e o restante explicou 
corretamente. Dentre as respostas os professores mencionaram: “Preparar seus alunos com 
aulas, materiais didáticos e dinâmicas até o dia do passeio e após”; “A aproximação do 
homem a natureza, pois ele está se distaciando cada vez mais”; e “Promover encontros como 
a capacitação que o Parque Nacional de Brasília oferece a eles”. A inspiração das pessoas em 
relação a atividade é mais do que informação, mas intérpretes preparados e habilidosos podem 





9. O que é uma trilha interpretativa? 
Uma trilha interpretativa para Guilhamon (1977) é considerada um percurso em uma 
área natural, propiciando explicações sobre o meio ambiente, como a flora, a fauna e os 
fenômenos naturais locais através de guias, folhetos ou painéis. 
Essa questão está representada na figura 20 e das 29 pessoas, 11 não responderam, 2 
não souberam explicar ou desenvolver as respostas e 5 se confundiram ao escrever o que é 
uma trilha para diversão ao invés de explicar uma trilha que informa sobre o ambiente como a 
fauna, flora, história e cultura da área. As frases que melhor explicam esse tipo de trilha são  
as seguintes: “É uma trilha que a cada passo terá momentos de parada no quais terá orientação 
sobre o ambiente”; “A trilha interpretativa permite uma aproximação, conhecimento, 
percepção, sensibilização e construção do senso de pertencimento à natureza”; e “Sinalização, 
estações informativas, perspectivas de visão ao longo do caminho”. A diferença dessa trilha 
para uma de ecoturismo é que uma visa à educação e interpretação ambiental, enquanto a 
outra é meramente recreativa. 
10. Percepção dos educadores do DF sobre o Curso Elementos de Educação Ambiental. 
O resultado da percepção dos professores foi obtido pelos dados secundários do 
coordenador de educação ambiental do PNB. A pergunta do mini-questionário era para que os 
educadores relatassem sobre o curso Elementos de Educação Ambiental realizado no dia 26 
de outubro, como uma forma de avaliar os pontos positivos e negativos, para aprimorar as 
atividades desenvolvidas pelo PNB no minicurso feito pelos educadores.  
De acordo com o relato dos professores, eles gostariam de visitar a trilha Cristal Água, 
mas não foi possível fazê-la durante o curso por causa da distância. Os educadores também 
queriam mais explicações da fauna e flora durante a trilha da Capivara, da legislação e do 
bioma cerrado. É difícil atender um grupo variado de pessoas quando o tempo e o recurso são 
escassos. O ideal seria fornecer ou vender materiais para os professores de acordo com suas 










As respostas analisadas da discussão dos alunos também estão relacionadas aos 
resultados do questionário e podem ser analisadas conforme as tabelas na parte de resultados. 
Foram 29 alunos no pré e 23 no pós a responderam os questionários dentro das salas de aulas 
nos dias 27 e 29 de novembro. Os questionários dos alunos estavam relacionados aos temas 
das placas interpretativas das trilhas (flora, fauna, normas e recursos hídricos), a freqüência 
que eles visitam o parque e sua opinião sobre o passeio com o intuito de analisar o 
conhecimento deles após a explicação da professora sobre o ambiente. 
1. Com que frequência visita o PNB? 
Está representado na tabela 3 e apenas 3 pessoas das 29 costumam frequentar muitas 
vezes o parque, 5 vão ao parque algumas vezes, 11 pelo menos uma vez e 10 nunca visitaram 
o parque. Tanto os professores quanto os alunos não costumam frequentar o parque ou não o 
conhecem. O minicurso e a atividade na trilha com os alunos é uma oportunidade para alguns 
conhecerem as características e potencialidades do PNB. 
2. Qual é o tipo de vegetação com mata úmida e árvores frondosas, que chegam de 20 a 
30 metros de altura e próximas às margens de rios?  
Está representado na figura 21 e no primeiro parágrafo do pós-questionário para 
alunos. No pré-questionário os alunos marcaram em grande maioria a opção floresta com 10 
pessoas e logo em seguida foram as opções de mata ciliar (9), campo limpo (5), mata de 
galeria (4), cerrado propriamente dito (1) e campo sujo (0). Já no pós houve uma inversão nos 
resultados e a maioria ou 22 pessoas marcaram a mata ciliar como uma vegetação úmida 
composta de árvores altas e apenas 1 aluno marcou o cerrado propriamente dito como a opção 
correta para esse tipo de vegetação. 
Houve uma melhora nos resultados, pois teve uma diminuição dos alunos ao 
marcarem as vegetações de cerrado ou floresta e um aumento de quase 100% na resposta de 
mata ciliar, que é uma vegetação úmida e com árvores altas, apesar de ser parecida com a 





3. Quais as principais funções das nascentes do PNB? 
Está representada na figura 22 e no parágrafo um do pós-questionário para alunos, no 
pré os alunos marcaram as principais funções das nascentes como segue: manutenção dos 
ecossitemas no interior do parque (16 pessoas), usar para consumo humano (9), atender áreas 
agrícolas (7), fornecer alimento (3) gerar energia elétrica (2). As questões corretas seriam 
manutenção dos ecossistemas no interior do parque como a prinicipal resposta e em seguida 
abastecimento para consumo humano. 
No pós os alunos marcaram novamente a manutenção dos ecossistemas no interior do 
parque como a função principal das nascentes do PNB (15 alunos) e em seguida as opções em 
fornecer alimento e abastecimento para consumo humano (4), atender áreas agrícolas (3) e 
gerar energia elétrica (2).  Houve um aumento na proporção dos alunos ao marcar manutenção 
dos ecossitemas no interior do parque e uma diminuição em atender áreas agrícolas, já as 
demais opções manteram-se constantes. 
Questão aberta 
4. Quais são as normas do parque e as obrigações do visitante? 
Em geral os alunos sabem da importância de guardar o lixo para jogar na lixeira, de 
não alimentar macacos e de respeitar as regras. Pode-se dizer que: 
 
 Não jogar papel no chão é uma regra que pode ser assumida apenas como uma 
ordem, se for dita isoladamente, como se bastasse por si mesma. Mas também pode 
ser compreendida como um ato responsável de cidadania, de solidariedade, de 
compromisso com valores ecológicos, quando incluída num processo educativo mais 
amplo. (CARVALHO, 1998 apud VASCONCELLOS, 2006: 86). 
 
Os alunos tem conhecimento da proibição de alimentar macacos, visto que são animais 
selvagens e atacam as pessoas. A segurança citada pelos alunos é fundamental na atividade na 
trilha para que não aconteçam danos aos visitantes. Dois alunos também mencionaram querer 
um bom atendimento por parte dos funcionários do parque, a fim de manter um 
relacionamento respeitoso entre visitantes e funcionários. 
 Os educadores ressaltaram a importância de guardar lixo durante a atividade, mas não 
foram mencionadas as normas expostas na placa reguladora (figura 26) no início da trilha 




                       Figura 26: placa reguladora da trilha Cristal Água: normas do Parque. 
5. Qual é a importância das matas ribeirinhas? 
Ao responder sobre a importância das matas ribeirinhas, os alunos informaram no pré-
questionário: preservar rios, fauna e flora, o aumento da fotossíntese que é importante na 
respiração de plantas e animais, lugar para educação e conhecimento, lugar de abrigo para 
animais, fonte de produção de remédios, frutos que servem de alimentos para os animais, 
qualidade do ar, aumento da umidade e desenvolvimento de rios. No pós os alunos citaram 
com mais freqüência a proteção das nascentes e melhorar a qualidade do ar, mas tanto no pré 
quanto no pós, duas pessoas disseram que as matas ribeirinhas servem: “para o crescimento 
dos grandes rios” ou “para nascer mais nascentes”. 
 De um modo geral percebe-se que os alunos conhecem a importância das matas 
ribeirinhas para o homem e ao ambiente em que elas estão inseridas.  
6. Quais as diferenças entre a mata ribeirinha e o cerrado? 
Está representada na tabela 4 e na figura 25, e no pré-questionário 16 alunos 
responderam corretamente a questão, 11 responderam erroneamente e 2 não responderam. No 
pós 9 alunos acertaram a questão, 7 foram respostas errôneas, 6 não responderam e 1 a letra 
era ilegível. O número de pessoas de respostas errôneas diminuiu do pré para o pós, mas 
também decresceu o número de alunos que responderam corretamente a diferença entre a 
mata ribeirinha e o cerrado. 
Uma das respostas que explica a diferença entre mata ribeirinha para cerrado no pré 
foi: “O cerrado possui menos árvores e pouca água e na floresta elas são maiores e possuem 
mais água”. E na resposta do pós foi: “As que estão perto das margens são mais altas e mais 
verdes e as que estão no cerrado são menores e tem menos folhas”. 
68 
 
7. Quais espécies de animais selvagens e plantas nativas do cerrado que são encontradas 
no Parque Nacional de Brasília? 
Na resposta do pré-questionário para fauna, os alunos tiveram êxito. Em geral eles 
citaram: a capivara, as cobras, os tucanos, as araras e duas pessoas mencionaram o tatu e o 
lobo-guará. Quanto às espécies da flora do cerrado, eles responderam: mangueira, palmeira, 
girassol, ou seja, árvores exóticas presentes em cidades, provavelmente por causa do 
distanciamento das pessoas com a realidade dos ambientes naturais. 
No pós-questionário eles repetiram os animais e acrescentaram outros como: 
tamanduá-bandeira, veado, raposa e lagarto, mas três escreveram a raposa-do-cerrado (figura 
27) e um colocou o veado-campeiro, esses dois animais estavam descritos nas placas da trilha 
Cristal Água, que foi a trilha que eles fizeram. No pós houve uma melhora nas plantas, pois 
eles incrementaram o pequizeiro (figura 28), o araticum e o barbatimão, também estavam 
presentes nas explicações nas placas da trilha. Porém repetiram as espécies do pré: a 
mangueira, o coqueiro, as orquídeas e girassol.     
 




                        Figura 28: Placa interpretativa do pequi. Fonte: PNB. 
 
Questão Fechada 
8. Quantidade de pessoas que gostaram de fazer a trilha? 
Somente uma pessoa não gostou de fazer a trilha e isso possivelmente tenha sido pelo 
mau tempo no dia do passeio, ou seja,  muita chuva, lama, chão escorregadio e todos estavam 
dispersos na trilha.  
9. Fariam a trilha novamente? 
Na questão acima somente 1 pessoa disse não ter gostado de fazer a trilha, mas nessa 
questão, 4 alunos marcaram a opção de não fazê-la novamente e 1 marcou as duas opções 
(sim e não). Apesar do mau tempo, 18 pessoas disseram fazer a trilha novamente, significa 
que a maioria simpatizou com o passeio e então gostariam de refazê-lo.  
10. Auto-avaliação do conhecimento após a trilha. 
Está representada na figura 24 e os alunos puderam fazer uma auto-avaliação do seu 
conhecimento em relação a atividade na trilha. A maioria ou 23 pessoas disseram ter 
aprendido muito, 7 compreenderam pouco ou nada sobre o ambiente. Supõem-se que o 
provável motivo tenha sido a ausência da interpretação ambiental  no dia da atividade do 
grupo escolar. Essa questão é difícil de analisar pelo motivo dela ser subjetiva, ou seja, os 





11. Quantidade de professores capacitados e alunos na atividade nas trilhas. 
Como pode ver na tabela 1, o número de professores inscritos (233) não é o mesmo do 
que os capacitados (157). O curso Elementos da Educação Ambiental é concorrido, de acordo 
com o coordenador de educação ambiental do PNB, mas muitos se inscrevem e depois se 
ausentam durante a capacitação, ocupando a vaga de outras pessoas que gostariam de 
participar do minicurso. 
 
5.3. Dificuldades na pesquisa 
Apesar de obter os dados metodológicos da pesquisa e poder analisá-los, houve uma 
dificuldade nas questões burocráticas e operacionais. Primeiramente o trabalho ter passado 
por um processo de avaliação do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 
(SISBIO), vinculada ao Instituto Chico Mendes (ICMBio), que é o documento de permissão 
para pesquisar em unidades de conservação. Após o projeto ser aceito para pesquisa, seu 
início se deu no dia 19 de setembro de 2012 e sua validade era até dezembro daquele mesmo 
ano, sendo que no mês de setembro não teve curso para professores. 
 Outro fator foi o fragmento do semestre (outubro a março com pausa para 
comemorações festivas do natal e ano novo) ocasionado pela greve dos professores da 
Universidade de Brasília e diferenciando-se do ano letivo das escolas e do parque. A falta de 
comunicação também foi um fator que atrapalhou nas mudanças de plano, como foi no caso 
da aplicação do questionário para os professores com o coordenador de educação ambiental.  
Outra metodologia que falhou foi a entrevista com o coordenador do parque,  que ao 
ser transferida para o computador, parte foi danificada e a duração programada para a 
entrevista com o coordenador de educação ambiental que era de 20 minutos durou 1 hora e 
seis minutos. 
Os fatores climáticos também dificultaram a observação do segundo grupo na trilha 
Cristal Água e os planos de aplicação do questionário após trilha tiveram que ser preenchidos 








Por não ter certeza se os alunos do CEF 31 de Ceilândia aprenderam com a atividade 
na trilha sobre a fauna, a flora e a importância de preservar esses recursos em uma unidade de 
conservação ou se foi pela indução do professor antes da aplicação do pós-questionário, 
recomenda-se: 
  Colocar placas das árvores catalogadas para os visitantes identificarem o nome das 
espécies existentes no PNB. 
 Ampliar a duração do minicurso do PNB para incluir novos conteúdos e mais prática 
em trilha. 
 Propor aos professores interessados em fazer a trilha Cristal Água, que eles se reúnam 
e executam o percurso observando as características da área e anotando os pontos de 
parada mais propícios para interpretação ambiental. Caso não seja possível, poderiam 
elaborar um folheto explicativo com as principais características do parque. 
 Elaborar folheto nos idiomas inglês e espanhol, visto que o PNB será um dos 
ambientes naturais oferecidos para os visitantes na Copa 2014. 
 Propor para os professores fazerem pré e pós atividades na trilha para os alunos se 
inteirarem do que eles podem encontrar no ambiente no dia da visita e fazer uma 
revisão da matéria estudada em sala de aula. 
 Elaborar um documento com os objetivos do programa de educação e interpretação 
ambiental desenvolvidos para os grupos escolares do DF e entorno.  
 Aplicar um mini-questionário para os alunos e professores sobre as características 
bióticas e abióticas do PNB para analisar a eficiência do programa de educação e 
interpretação ambiental. 
 Explicar para os professores durante o minicurso e para os funcionário do parque 
sobre os princípios básicos de interpretação ambiental em trilhas interpretativas, tais 
como Freeman Tilden (1977), Sam Ham (1992) e Larry Beck & Ted Cable (1998) 
com técnicas de condução que visem a segurança do grupo e maior eficiência das 
atividades de interpretação ambiental.  
 Preparar os professores na trilha da Capivara durante a capacitação de modo em que 
eles façam o mesmo com seus alunos e consigam realizar a interpretação ambiental. 
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Solicitação da entrevista para coordenador de educação ambiental do PNB 
Brasília, 8 de novembro de 2012. 
 
Att.:Senhor Giógenes 
Coordenador do Núcleo de Educação Ambiental do Parque Nacional de Brasília - DF  
Assunto: Solicitação de entrevista 
Senhor Giógenes, 
 
 Eu, Bárbara Ramos Andrade, aluna Gestão Ambiental da UnB – Planaltina, estou 
desenvolvendo o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) intitulado: Análise da Interpretação 
Ambiental na Trilha da Capivara sob orientação do professor Rogério Ferreira Dias. O 
trabalho está cadastrado no SISBIO e tem como objetivo principal descrever, analisar e 
avaliar o programa de interpretação ambiental realizado no Parque Nacional de Brasília, junto 
aos grupos escolares e através da realização da entrevista e aplicação de questionários para os 
responsáveis pela capacitação dos professores no curso, professores e alunos de algumas 
escolas participantes. As entrevistas devem durar em média 20 minutos e serão gravados para 
facilitar a análise, pois alguns trechos da entrevista serão descritos de forma ética no TCC. 





Bárbara Ramos Andrade 
 
De acordo: 
                            ________________________________________                          
Sr. Giógenes 






Solicitação da entrevista para o coordenador de uso público do PNB 
Brasília, 8 de novembro de 2012. 
 
Att.:Senhor Gilson 
Coordenador da Área de Uso Público do Parque Nacional de Brasília - DF  
Assunto: Solicitação de entrevista 
Senhor Gilson, 
 
Eu, Bárbara Ramos Andrade, aluna Gestão Ambiental da UnB – Planaltina, estou 
desenvolvendo o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) intitulado: Análise da Interpretação 
Ambiental na Trilha da Capivara sob orientação do professor Rogério Ferreira Dias. O 
trabalho está cadastrado no SISBIO e tem como objetivo principal descrever, analisar e 
avaliar o programa de interpretação ambiental realizado no Parque Nacional de Brasília, junto 
aos grupos escolares e através da realização da entrevista e aplicação de questionários para os 
responsáveis pela capacitação dos professores no curso, professores e alunos de algumas 
escolas participantes. As entrevistas devem durar em média 20 minutos e serão gravados para 
facilitar a análise, pois alguns trechos da entrevista serão descritos de forma ética no TCC. 
















Entrevista estruturada para o coordenador de educação ambiental do Parque Nacional 
de Brasília 
Dados Pessoais 
1. Nome; cargo; tempo no cargo. 
2. Formação.  
3. Você tem algum treinamento ou formação sobre educação ambiental. 
Programa interpretativo 
1- Descreva o programa interpretativo utilizado para escolas. 
1.1 Por exemplo, diga quais os meios interpretativos utilizados nesse programa? 
1.2 Os meios estão satisfatórios? Quais são os mais eficientes? Por quê? 
1.3. Toda escola que queira visitar as trilhas tem que passar pela capacitação dos 
professores? Como é feito e com qual frequência se faz a manutenção e atualização 
dos meios? 
2- Quais são os objetivos do programa? 
3- O programa segue uma legislação específica? 
 
4-  O programa segue os princípios teóricos da interpretação ambiental? Quais? 
5- Quais as principais mensagens ou temas abordados no programa? 
6- Alguma vez foi utilizado folheto explicativo na trilha da Capivara ou na Cristal? Se a 
resposta for sim, porque foi retirado ou não se usa mais? 
 
7- Desde quando vocês realizam a atividade de capacitação junto com os professores? 
 
8- Desde o início do curso dos professores, o que mudou ou evoluiu até agora? Por quê? 
 
9- Existe algum plano para aperfeiçoar ou incrementar o programa?  
 
10- O plano de manejo está previsto para atualizar? 
 
11- Vocês pretendem fazer o detalhamento junto ao plano de manejo?  
 
 
12-  Por que não existe um acervo de pesquisas e publicações disponíveis para 




13- Não seria interessante criar um acervo para os professores terem acesso como um 
material de apoio?  
 
14- Existe tal acervo disponível em outro local? 
 
15- Vocês avaliam a eficiência do programa? 
 
15.1 Como vocês avaliam as atividades dos professores junto com os alunos nas 
trilhas e os resultados tem alcançado os objetivos do programa? 
 





1- Existem dados registrados que mostram: 
 Quantos professores normalmente fazem esse curso por ano? 
 Quantos grupos escolares recebem em média por ano? 
 Qual tem sido o resultado da avaliação dos professores em relação ao 
curso.  
2-   O curso tem alcançado seus objetivos? E em que grau? 




1. Vocês cobram algum valor (monetário) para fazer o curso? Mas existe algum 
compromisso em contrapartida por parte das escolas ao fazerem o curso?  
2. Quantos funcionários trabalham na capacitação dos professores? É suficiente? 
















Entrevista estruturada para o funcionário do Parque Nacional de Brasília que 
acompanha os professores no curso de capacitação dentro da trilha da Capivara 
Dados Pessoais 
4. Nome; cargo; tempo no cargo. 
5. Formação.  
Capacitação dos professores na atividade da trilha da Capivara 
17- Descreva como é feito o curso de capacitação dos professores na trilha? 
18- Alguma vez foi utilizado folheto explicativo nas trilhas da Capivara ou Cristal? Por 
quê? Como é o termo usado para folhetos. 
19-  Quais são os principais temas e mensagens mais abordagem na trilha?  
20- Qual é objetivo da atividade na trilha da Capivara com os professores? 
21- Qual é o tipo de linguagem que vocês abordam para os professores? Utilizam termos 
técnicos? 
22- Desde quando vocês realizam a atividade na trilha junto com os professores? O que 
mudou ou evoluiu até agora? Por quê? 
 
23- Esse meio deve substituir outro ou vai continuar assim? E por quê? 
 
24- As atividades obedecem às orientações dos princípios e técnicas? Implícito: os 
princípios de Sam Ham na interpretação ambiental que a explicação deve ser 




1- A atividade na trilha com os professores tem sido eficiente com os objetivos? Por 
quê? 
2 - Você tem uma forma de avaliar a atividade dos professores com os alunos na 
trilha? 









Pré-questionário da análise da percepção ambiental na trilha Capivara para alunos 
 
 
Meu nome é Bárbara Ramos Andrade, sou aluna de Gestão Ambiental da UnB e estou fazendo uma 
pesquisa no Parque Nacional de Brasília (PNB). O objetivo da aplicação do questionário é analisar o 
conhecimento do aluno antes de conhecer a trilha da Capivara no PNB. A pesquisa requer o nome da 
pessoa somente para identificação na análise, porém o trabalho visa o anonimato, ou seja, a não 
identificação de quem respondeu as questões. 
Abaixo responda as perguntas com 13 questões sendo elas abertas e fechadas e estão relacionadas a 
dados pessoais, biologia e o PNB. Desde já agradeço a sua atenção. 
1-Nome: ______________________________________________________________________ 
2- Escola:_____________________________________________________________________ 
3-Sexo?       Feminino      Masculino 
4-Idade?____________________________________________________________________ 
5-Qual série está estudando no momento:__________________________________________ 
6-Você já visitou o Parque Nacional de Brasília?  
  nunca         pelo menos 1 vez         algumas vezes       muitas vezes 
7-Em sua opinião, no Parque Nacional de Brasília quais são as obrigações e os cuidados que um 




8- Na trilha da Capivara, há uma mata úmida com árvores frondosas podendo chegar 20 a 30 metros 
de altura. Essas matas ribeirinhas ocupam áreas próximas às margens dos rios. Qual é o nome dessas 
matas? 
 Cerrado propriamente dito                                       Mata de Galeria 
 Campo sujo                                                                   Mata Ciliar 
 Campo Limpo                                                               Floresta  










11- No Parque existem vários tipos de animais selvagens e plantas nativas. Você sabe dizer alguns 
deles? 
Animais                                                                                  Plantas 
________________ _                                                          _____________________ 
__________________                                                         _____________________ 
__________________                                                         _____________________ 
__________________                                                          _____________________ 
 
12- No Parque Nacional de Brasília existem várias nascentes. Qual (ais) são as principais funções 
dessas águas? 
  Abastecer para consumo da população de Brasília         Fornecer alimento 
 Fornecer energia elétrica                                                      Abastecer áreas agrícolas  
 Manutenção dos ecossistemas no interior do parque 


















Pós-questionário de interpretação ambiental para os alunos na trilha da Capivara do Parque 




3-Sexo?       Feminino      Masculino 
4-Idade?_________ 
5-Qual série está estudando no momento:_____________________________ 
6-Em sua opinião, no Parque Nacional de Brasília quais foram as obrigações e os cuidados que você, 




7- Na trilha da Capivara, logo no início você conheceu uma vegetação com uma mata úmida e árvores 
frondosas podendo chegar de 20 a 30 metros de altura. Essas matas ribeirinhas ocupam áreas 
próximas às margens dos rios. Qual é o nome dessas matas? 
 Cerrado propriamente dito                                       Mata de Galeria 
 Mata Ciliar                                                                    Floresta  
 Campo Limpo                                                               




9- Quais as diferenças nas características das árvores próximas as margens dos rios (na questão 8) 




10- No Parque Nacional de Brasília existem várias nascentes. Quais são as principais funções dessas 
águas? 
  Abastecer para consumo da população de Brasília         Fornecer alimento 
 Fornecer energia elétrica                                                      Abastecer áreas agrícolas  




11- Após o passeio você saberia identificar os tipos de animais e plantas que foram vistos ou falados 
durante a trilha. 
Animais                                                                                  Plantas 
_________________                                          _____________________ 
_________________                                          _____________________ 
_________________                                          _____________________ 
_________________                                          _____________________ 
12- Você gostou de fazer a trilha da Capivara?  Sim            Não 
13- Você faria novamente essa trilha?  Sim            Não 
14- O que você não gostou da trilha? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
15- Qual o seu grau de conhecimento depois de conhecer a trilha da Capivara? 
 Aprendeu muito    Aprendeu muito pouco      Não alterou 
16- Qual a sua sugestão para melhorar a atividade na trilha. Ex: tais como educação, segurança e 











Nome da Escola: ______________________________________________________________ 
 Escola Pública          Escola Particular 
Há quantos anos você leciona?__________________________________________________ 
Quais as séries que você leciona?_______________________________________________ 
Você já fez algum curso de educação ambiental em outra instituição?     Sim          Não 
Caso afirmativo, quais? (instituição, duração, ano) 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
Como você ficou sabendo do curso? 
 Internet               Escola               Amigos          Outros: _____________________                 
 É a primeira vez que faz esse curso? 
 Sim                                      Não 
 É a primeira vez que você vem ao PNB? 
 Sim                         Não 
Caso negativo favor informar a frequência das visitas?________________________________ 
As perguntas a seguir servem para verificar seu conhecimento atual (antes do curso) sobre 
interpretação ambiental. Caso desconheça o que está sendo questionado, deixe em branco. 
1- Uma das atividades de uma Unidade de Conservação é desenvolver programas de educação e 










3- Dentro dos parques nacionais existem trilhas que servem para visitantes caminharem, mas uma 
trilha interpretativa é diferente por existirem outros fatores que a diferem de uma trilha 




4- Na sua opinião,  classifique as atividades segundo o grau de importância (enumerando de 1 a 5 em 
ordem crescente)  das atividades realizadas em uma Unidade de Conservação? 
 Proteger a biodiversidade                         Desenvolver educação Ambiental 
 Proteger os recursos hídricos                   Desenvolver a interpretação ambiental 
 Recreação e Lazer                                       Criar trilhas  
  Proteger de ameaças                                 Proteger os recursos para as futuras gerações 
Promover o turismo 
5- Novamente em ordem crescente, enumere segundo o grau de importância, quais são suas 
expectativas em relação a este curso de capacitação? 
 Ganhar certificado                                                           
 Compartilhar experiência e conhecimento 
 Poder levar seus alunos para uma atividade lúdica  


















































ANEXO 13  
Modelo de duas placas nas trilhas: as interpretativas e as de introdução do que será 























ANEXO 14  






































Novo folheto explicativo da exposição Cerrado 
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